
A  Guerra Mundial,
seus estereótipos, seus mitos

Introdução

Há cem anos iniciava-se a Primeira
Guerra Mundial (1'- CIM). Foi um

evento épico, impressionante pelo
seu ineciitismo — sua dimensão sem prece
dentes, a mobilização tola! dos recursos hu

manos das nações beligerantes, a máxima
expansão do poder industrial como ferra
menta de guerra, a postura ofensiva de am
bos os contenclores e as duas viradas espe
taculares de expectativas entre o virtual

derrolado e o suposto vitorioso no segun
do mês da guerra e nos quatro iiltimos.

F. importante relembrar e estudar a

Grande Guerra,' em todas as suas verten

tes; político-diplomática, militar, social e
econômica. F grande o seu potencial de
revelar conhecimentos e lições itleis, que

não convém serem deixachis no esqueci
mento. principalmente pelos militares.

Este artigo, no entanto, não tem

como escopo aproltindar o estudo sobre

a guerra, conforme sugerido acima, mas
simplesmente discorrer sobre os seus

principais aspectos, a fim de proporcio
nar conhecimentos básicos sobre a guer
ra, particularmente para os oficiais do

Exército Brasileiro.

Marcelo Oliveira Lopes Serrano'
I

o artigo aborda dois aspectos. No
primeiro, é narrado o desenrolar da guer
ra — suas causas, os planejamentos militares
iniciais é súas sucessivas fases: guerra de mo

vimento, guerra de trincheiras e o retorno
final à manobra e ã guerra de movimento.
Esta narração está focada principalmente na
frente ocidental da guerra, com ênfase nas
operações conduzidas pela França, que su

portou o peso maior da guerra. No segundo
aspecto, são apresentados argumentos que

se contrapõem a alguns estereótipos e mitos
comumente assumidos sobre a guerra.

Causas da guerra

.•\ reunificação da .A.lemanlia. em 1871,

deu início ao encadeamemo de eventos que.
por fim, eclodiu na hecatombe da pJ GM.

Unificada, a .-Vlemanha transformou-se

na maior potência da Europa, o que acabtm
por provocar a falência do sistema europeu

de equilíbrio de poder. Estabelecido após as
guerras napoleônicas. esse sistema permitia
às potências européias gerir conjuntamente
as crises, evitando-se que sua escalada descon

trolada acirrasse guerras enti-e as potências.
O novo poder alemão, apesar de incô

modo aos olhos das demais potências euro-
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peias, não foi, no entanto, fator determinan
te para o desequilíbrio do sistema e para o
desencadearaento da guerra (KISSINGER,

1999, p. 180).
Até então, nenhum país tinha sido

forte o suficiente para dominar sozinho o
continente. Esse fato permitia o realinha-
mento diplomático deles diante das crises,
a fim de dar-lhes solução sem desestabili-

zar estruturalmente o sistema. A Inglaterra,
particularmente, coube papel relevante na
preservação do equilíbrio. Garantida por
sua condição insular, sua política de "isola

mento esplêndido" evitava alianças formais
com qualquer outro país, o que possibilita
va à Inglaterra dispor da liberdade de ação
para inclinar-se para qualquer partido a fim

de, com seu peso político, econômico e mili
tar, reequilibrar o sistema. Mas a Alemanha
unificada adquiriu a capacidade de domínio

sobre a Europa (KISSINGER, 1999, p. 156).
Otto Von Bisinarck, artífice do Im

pério Alemão, reconheceu o fator desesta-
bilizador da Alemanha. Tendo atingido seu
objetivo com a criação do Império, Bismar-
ck adotou, durante todo o tempo em que
permaneceu como chanceler, uma política
moderada em consonância com o equilíbrio
de poder. Ele não ambicionava novas aqui
sições territoriais e, com exceção da Fran
ça, irreconciliável em virtude da perda das
províncias da Alsácia e da Lorena, não havia
interesses conflitantes da Alemanha com ne
nhum outro país.

O século XIX foi marcado por cres
cente hostilidade entre a Inglaterra e a Rús
sia e entre esta e a Áustria-Hungria, dada a
ambição destas duas últimas pelos despojos
balcânicos do Império Otomano decadente.

A Inglaterra opunha-se obstinadamente à
pretensão russa de expandir-se até os estrei
tos de Bósforo e Dardanelos, na suposição
de que a Riíssia controlaria o Mediterrâneo
oriental e ameaçaria o domínio britânico no
Egito. Interesses ingleses e russos chocavam-
-se também na Asia Central. A crescente ex
pansão russa nessa região era vista, aos olhos
britânicos, como ameaça potencial à índia-.

Bismarck, a fim de garantir a seguran

ça da Alemanha e lidando com todas essas
hostilidades mútuas, empreendeu grande

esforço diplomático para tecer uma rede de
aliança.s e de acordos a íim de isolar a Fran
ça e acomodar os interesses conflitantes de
Rússia e Áustria, vinculando-as â /Memanha.

Enquanto permaneceu no poder, Bis
marck obteve sucesso nesse cquilibrismo di

plomático. Ele e.stabeleccu, em 1879, uma
aliança com a Áustria, comprometendo-se
a defendê-la contra o expansionismo russo.
Mas assegurou seu poder de veto sobre a po
lítica austríaca nos Bálcãs a íim de tranqüi
lizar a Rússia. Convenceu também a Rússia

a assinar um tratado de neutralidade mú

tua'. Esta aceitou inserir-se no esquema de

Bismarck, já que via na Inglaterra o perigo
maior. Em 1882, Bismarck ]}er.suadiu a Itália
a unir-se a sua aliança com a Áustria.

Todo esse esforço de engenharia di
plomática foi abandonado quando Guilher
me II ascendeu ao trono alemão em 1888.

Guilherme II demitiu Bismarck em 1890 e

adotou a chamada Weilijolilik (política mun

dial) sem, no entanto, deíini-la propriamen
te e sem relacioná-la com o interesse nacional

alemão.' A Wellpolihk, sem rumo e in.sen,saia,
enterrou na ]ná(ica o equilíbrio de poder,

substituindo-o pela corrida armitmenlisia,
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gerada pelo medo do ameaçador e crescente
poder militar alemão.

Guiüierme II desejava garantir a segu
rança e a hegemonia alemãs, mas fazia-o au
mentando o próprio poder e mostrando-o a
toda a Europa, na suposição de que as demais
potências européias buscariam alinhar-se
com a Alemanha por julgarem inconvenien
te, ou temerem, ficar contra ela. Os suces

sores de Bismarck predispunham-se à força

pura e simples.

Tentando a segurança absoluta do pais, os
líderes alemães ameaçaram todas as na

ções etiropeias com insegurança absoltita,
cansando coalizões atitomálicas de com

pensação. (KISSIN(U-'R, 1999. p. 183)

Também em 1890, Ciuilheiane II recu

sou a proposta russa de reno\ ar o Tratado de
Resseguro — decisão que se revelou faiitl, pois
puxou o primeiro fio que viria, por fim, des
fazer todo o tecido diplomático de Bismarck.
Gomo resultado, a Austria-Htmgria, contan

do com a proteção alemã, aguçou seus inte
resses balcânicos, o que fatalmente inquietou
a Riissia, qtie viu na ITança a única possibili

dade de aliança a fim não ficar isolada."'

Para a frança, estava claro que a Ale

manha não abriria mão das províncias perdi

das sem guerra. A Rússia, por stia vez, sabia

que para gai"anlir seus interesses balcânicos,
precisava vencer a Áustria, o que a Alema
nha não permitiria. E a Rússia, sozinha, não
era páreo para o poder alemão. Gm ano
após a recusa alemã de renovar o "Iratado
de Resseguro, França e Rússia formalizaram
uma aliança, por meio da qual se com])ro-
meteram a apoiar-se mutuamente caso ata

cadas pela Alemanha.

A Alemanha, por sua vez, buscou in

tensamente aliar-se com a InglateiTa, para
afastá-la da França e da Rússia. Mas a diplo
macia alemã, arrebatada e arrogante, insen

sível à tradicional política externa britânica,
não aceitava menos do que uma aliança for
mal, que criasse compromisso mandatório

entre os signatários. Mas uma aliança militar
ilimitada era inaceitável para a Inglaterra.
Esta só concordava com acordos militares li

mitados e contra perigos claramente defini
dos ou emão com combinações diplomáticas
do tipo eutcnte. para colaborar em assuntos

de interesse paralelo com outros países."
As chances de aliar-se com a Inglater

ra tornaram-se crescentemente mais difíceis

a partir do Programa Naval alemão de 1900.
que, aos poucos, transformou a .-Memanha

em real ameaça estratégica aos interesses in
gleses.'

Em 1904, a França, considerada du

rante mais de cem anos pela Inglaterra
como a maior ameaça ao equilíbrio euro
peu e com a qual quase foi à guerra em
1898. quando suas respectivas expansões
coloniais se chocaram na .África, chegou a
um acordo de cooperação informal com a

Inglaterra — o tipo de acordo recorren
temente recusado pela .Alemanha. Embo
ra a Entcute Curdiale entre os dois países
losse um acordo sobre questões coloniais,
ela criou laços morais de cooperação, que
se expandiram para outras esferas e que
acabaram por selar o alinhamento britâ
nico junto à França e, posteriormente, à
Rússia. Em uma década, a Aletnanha viu

a Rússia, antiga aliada, e a Inglaterra jun-
tarem-se ã França. ".A .Alemanha consegui
ra o leito extraordinário de isolar-se e de
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juntar três antigos inimigos em uma coali
zão hostil voltada contra ela" (KISSINGER.
1999, p. 201 e 202).

Quando, em 28 de Junho de 1914,
o príncipe herdeiro do Império Austro-
-Hiingaro foi assassinado em Saravejo poi-
um nacionalista sérvio, o palco já eslava
montado para o início do grande drama.
Este, no entanio, ainda poderia ter sido
evitado, ou suavizado, se imperativos mi
litares não houvessem usurpado o prima
do da política na decisão de guerra.

Os planejamentos militares esti-a-
tégicos comprimiram o tempo disponível
para a tomada de decisões políticas. Os
planos militares dependiam da rapidez de
execução, realidade que se chocou com a
natural lentidão das negociações diplomá
ticas, imprescindíveis diante de uma guer
ra iminente.

A tecnologia moderna fez com que a
mobilização dos exércitos oponentes assu

misse dinâmica própria, praticamente ir
refreável.

O lado cjiie demorasse a mobilizar perdia
a vantagem das alianças e possibilita
ria ao inimigo derrotar, um a um, cada
adversário. [...] Quando alianças dessas
se enfrentavam, a inobili/ação iniciada
ficava irreversível, pois interrompé-la
a meio caminho era pior do que não
desencadeá-la. .Se um lado parasse c
outro prosseguisse, o primeiro íicava, a
cada dia, em maior desvantagem. Amhos
tentarem parar ao mesmo tempo seria

tecnicamente tão difícil que quase cer-
lamentc a mobili/ação e.staria leila autes

que os diplomatas acertassem a forma
de iiuei rompê-la. Ksse procedimeuio de
Juízo Final tirou o rasus belli do controle
político. (KI.SSINÍ.FK, 1999. p. 2IH)

Desde 1894, França e Rússia haviam

acordado mobilizar ao me.smo tempo se qual
quer país da coalizão adversária se mobilizasse
por qualquer motivo. Do outro lado. o plano

de guerra alemão, elaborado a partir de 1892
pelo chefe do Rstado-Maior alemão, .AJfred
Von Schlicflén, previa atacar inicialmente a

França, vencê-la rapidamente e voltar-se, pos
teriormente. contra a Rússia, de modo a obter

vitória decisiva em ambas as frentes.

Em 28 de julho, a .íustria declarou
guerra à Sérvia após ter-lhe expedido um ulti

mato dois dias antes. No mesmo dia. cm defesa

de sua aliada nf>s Bálcãs, o czar ordenou a mo

bilização ])arcial contra a .\iistria e. dois dias
cleptiis, a mobilização geral contra .Áustria e
.Alemanha. Em 1- de agosto, a .Alemanha, por
sua vez, declarou guerra à Riíssia.^ Ciomo re-

•sultado disso, Alemanha e França decretaram

a mobilização geral nesse mesmo di;i.

A .Alemanha pôs-se na situação de ter

de atacar piimeiramente a França, a fint de

fazer a guerra contra a Rússia. Apcís alegar
violações de fronteira |:)or parle da França,
a Alemanha declarou-lhe guerra em três de

agosto de 1914. No dia seguinte, a Inglater
ra. ratificando sua lealdade à cuícu/c. decla

rou guerra ã .Alemanha. .A Itália declarou sua

neutralidade, já cjue não sc via obrigada a

apoiar suas aliadas em uma guerra ofensiva."
Ravniond Aron simplilicou as coi.sas

ao dizer cjne a F.uro|)a inteira laiiçou-se na

guerra porque

a  .Aiislria-I I iiiigria ([iicria accrlar .Mias

contas com a -Servia, poiijue a Rússia não
(jucria abandonar a Sérvia. poi<|uc a ,Ale-
tuanha não i|iicria abandonar a .^iistria-
-Hinigr ia e, íiiialmenie. [jorquc a França
não queria abaiuloiiat a Rússia".'"

26 ADN ■QUADRIMESTRE DE 2015



PosLeriornienie, o Império Oiomano e
a Bulgária aderiram à guerra ao lado das po
tências centrais, ao passo que Romênia, Gré
cia. Portugal e Estados Unidos o fizeram ao

lado dos aliados. Outros países declararam

guerra aos Impérios centrais, mas tiveram

pariicipaçãf) irrelevante, o Brasil incltisive.

Os planos Iniciais

1. Para Scliliellên, o sucesso alemão na

guerra dependia de vencer rapidamente a
Erança. enquanto a Rússia ainda estivesse se

mobilizando. Tanto a França quanto a Ale

manha necessitavam de duas semanas para
completar suas mobilizações. As enormes
distâncias e a precária rede lerroiiária fa

riam com que a mobilização russa se arras

tasse por seis semanas, conibiane os cálculos
alemães (TUCHMAN. 1998. p. T.))." Este

era o prazo para derrotar a França.
Essa convicção levoti-o a elaborar «i

famoso plano, conhecido pelo seti notne.

iitrtificada fronteira franco-alemã não favo

receria a litória rápida. A soltição encon
trada por Schlietlén foi o envohimento do

liaiico esquerdo do exército francês, por
meio da violação da neutralidade da Bélgi

ca. Schiieffen acreditaia que a Bélgica pro

testaria. mas não lutaria (TUGHMAN. 1998.

p.28), e tjtie as amplas planícies e a rede de

estradas favoreceriam o rápido avanço dos

exércitos alemães diretamente ao "coração

da França". O amplo movimento de cerco,
infletindo sobre a capital francesa, cairia na
retagtiarda do exército francês, que estaria,
eitião. fortemente engajado ita .Vlsácia e na

Lorena em seu esforço para libertar essas

])ro\ íncias perdidas.

"Que o último homem à direita, esbar

re no Canal com sua manga." Com essa frase.
Scbliellen destacava a necessidade de refor

çar ao máximo a ala direita do seu exército

a fim de ampliar ao máximo o movimento
de cerco. F.le pleiteava um mínimo de forças

para mobiiiar a frente russa e rejeitava qual
quer iniciativa no sentido de reforçar suas
tropas na AJsácia e na Lorena. 1'ara ele era

essencial manter forças dcliberadamente fra

cas nessa região, a fim de atrair os franceses.

No entanto, conforme os dados de

planejamento da época,'- o exército ale
mão não possuía efetivo suficiente para e.sse
amplo ataque através da maior parte da
Bélgica. solução encontrada foi. segundo
Barbara Tuchman. rev olucionária. Ele deci

diu-se pelo emprego de unidades da reserva
na linha de frente. Segundo a doutrina vi
gente. as unidades de reservistas prestavam
apenas como força de ocupação e serviços
na retaguarda, por não possuírem a discipli
na. o adestramento e o espírittt de corpo das
unidades da ativa. Com esta decisão inova

dora. SchlieHên acrescentou vinte divisões

as cinqüenta qtie deveriam realizar o ataque
(TUCiHM.AN. 1998. p. .'10).

Sclilieífen deixou a chefia do Estado-

-Maior em 1906. Seu substittito. Ludwig von
Moltke, sobrinho do íánmso vencedor tia

guerra íi anco-pi-vissiana. era mais pessimista
e não compartilliava da crença inabalável de

seu antecessor e receava pela fraqtieza das
forças alemãs diante da França e da Rússia.
Para aumentar a segurança, ele retirou for
ças da ala direita e alocoti-as ao centro e à

esquerda.

O fato de o Plano Schlieífcn ter sido

elaborado e adotado revela a primazia da vi-
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são militar sobre a política na tomada de deci
sões pela Alemanha. Seguidor de Clausewitz
no plano operacional e tático, SchIiefFen, no

entanto, desprezava a idéia do mestre prus
siano de que a condução da guerra deve su-
bordinar-se à política. Essa inversão de valo
res ficou evidenciada pela incompatibilidade
entre os esforços político-diplomáticos da Ale
manha e o seu planejamento militar.

Ao mesmo tempo em que buscava
aliar-se com a Inglaterra, o que selaria a
sua hegemonia sobre o continente ou, pelo
menos, garantiria a neutralidade dela, a Ale

manha elaborava planos militares que torna
vam impraticáveis tais possibilidades, Já que
a violação da neutralidade belga era sabida
mente cnsus belli para a Inglaterra.''*

Tanto o Kaiser quanto o chanceler ale
mão curvaram-se submissamente ao argu
mento da necessidade militar.

2 . A violação da neutralidade belga
não era surpresa para o exército francês;
pelo contrário, era dada como certa. A úni
ca preocupação era assegurar que o exército

alemão a violasse primeiro. No entanto, os
planejadores militares franceses acredita
vam que os alemães invadiriam apenas par
cialmente a Bélgica, passando ao sul e a leste
do rio Mosa. Baseava-se tal pensamento no
mesmo problema enfrentado por Sclilieífen.
Pelos cálculos franceses, o exército alemão

também não teria forças em número su
ficiente para expandir o ataque a oeste do
Mosa. Julgavam que, se o fizessem, seria me
lhor para a França, já que enfraqueceriam
muito seu centro e esquerda e permitiriam
ser cortados ao meio, conforme declarou

confiantemente o subchefe do Estado-Maior

francês em 19]:-5 (TUCHMAN, 1998, p. 33).

A França adotara, após a derrota de
1871, uma estratégia defensiva contra a Ale
manha, enquanto seu exército se transfor
mava a fim de corrigir as deficiências apre

sentadas na guerra.
A partir dos últimos anos do século

XIX, com suas forças físicas e morais em

franca recuperação, o pensamento das elites
francesas reclamou o resgate do vital, a
vontade que tudo conquista, que no meio
militar, animado do mesmo espírito, foi rati
ficado pela adoção de uma doutrina eminen

temente ofensiva, traduzida pela icleia de
offensive à oulrance — ofensi\'a a todo transe,

levada ao extremo.

-A despeito disso, em 1911, o general
Michel, cuja função lhe daria o cargo de co
mandante em chefe em caso de guerra, pro

pôs um plano defensivo que previa o grosso
do esforço francês justamente ao longo da
fronteira com a Bélgica. Ele previu acertada-
mente que, para dar a amplitude adequada
à manobra preferencial dos alemães, o cer
co. eles precisariam atacar aira\é.s de toda a
Bélgica. Ele também propôs duplicar o efeti
vo das tropas da linha de frente pela adição
de um regimento de reservistas para cada
regimento da ativa. Entretanto, seu jjlano
teve repúdio quase que total, tanto por con
trariar o dogma da incapacidade das unida
des de reservistas para as ações de combate,
quanto pela ausência de espírito ofensivo.

Considerado indeciso por muitos dos seus
pares, a rejeição ao plano do general Michel
deu ao ministro da (iuerra o moliso para

exonerá-lo de seu cargo ( TUCiHMAN, 1998,
p. 40, 41)."

Seu substituto, o general jolfre, em
sintonia com a mentalidade dominante.
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adotou a estratégia ofensiva. Em 1913,

foram completados os planejamentos do

Plano XVII. Eram previstas duas gran
des ofen.sivas, uma à esquerda da região
fortificada alemã de Metz-Thioville e ou

tra à direita, ü Plano XVII era mais um

plano de concentrarão estratégica e de
movimentarão do que propriamente um

plano detalhado de campanha, como o
alemão. Estabelecia algumas direções tá

ticas de atuação para cada um dos cinco
exércitos, a fim de que fossem oportu

namente adotadas as que mellior se ade

quassem às linhas de ação evidenciadas
pelos alemães. Os ataques franceses inci
diriam sobre o centro e o flanco esquerdo
do exército alemão e dois terços da fron

teira com a Bélgica ficavam desguarneci

dos. De acordo com Joffre, o plano era "n
postfrioii e oportunista", o importante era
atacar.

Mas a estratégia francesa não era

apenas ofensiva, cm nível mais amplo, era
uma estratégia de abertura de nniltiplas
frentes de combate contra a Alemaniia. a

íim de impedi-la de concentrar todo seu
poder sobre apenas um adversário. Nesse
sentido, os russos foram convencidos da

necessidade de desencadear uma ofensiva

simultânea à francesa.'"

jofírc, enquanto elaborava seu Plano
XVI1, também pensou em atacar através do

terriicirio belga, mesmo antes dos alemães.
de\idü às xantagens operacionais dessa li
nha de ação. Mas essa ])ossibilidade lhe
foi negada duas \ezes. ]Jor dois governos
sucessivos (I)()L'C>H IA', 20(15, p. 21). Na

França, o planejamento militar da guerra

subordinou-se aos imperativos políticos.

A guerra de movimento

Ambos os planos falharam; o francês,

logo a partir do seu desencadeamenio, e o

alemão, no desenrolar das operações.

A ofensiva dos cinco exércitos fran

ceses foi detida de dois a quatro dias após
chocar-se com o grosso do inimigo, na que
ficou conhecida como a batalha das frontei

ras.'' Nessa batalha, a fraqueza doutrinária
da offensive à outrance revelou-se com toda a

sua crueza para os franceses. Por mais que
suas tropas tenham atacado com galhardia e

coragem, quando os ataques, previstos para

terminar em cargas de baioneta. chocaram-
-se contra o grosso do inimigo, bem protegi
do, nada puderam fazer diante do fogo das
metralhadoras e da artilharia.

A inferioridade francesa em termos de

artilharia pesada era muito grande — mais
um efeito negativo da ojjhisive à outrance.

Para garantir a mobilidade que julgavam ne

cessária às ações ofensivas, os franceses con

sideravam suficiente o apoio de fogo presta
do pelos seus canhões 75mm. Para a maioria
dos artilheiros franceses, a anilharia pesada,
de baixa mobilidade na época da tração ani
mai, apenas atrasaria o avanço das tropas
em seu esforço ofensivo (TUCHMAN. 1998.

p. 270); consideravam-na útil mais como

artilharia de sítio, não de campanha. Desse
modo. ao eclodir a guerra, a artilharia pesa
da do exército francês estava muito inferiori-

zada em relação à do alemão, que a tinha em
nuÚKí maior número e com maior alcance e

cadência de tiro cjue suas similares francesas
(DOLA-.HTV. 2005. p. 29)."'

Embora excelentes e de elevada ca

dência de tiro,'" os 75mm eram canhões:

'QUADRIMESTRE DE 2015 ADN 29



sua trajetória de tiro tensa dificultava o tiro
desenfiado e o engajamento de alvos na con-
traencosta. Ao entrarem em posição de tiro,

os 75mm ficavam expostos aos fogos de con-
trabateria alemães, o que dificultou muito,

ou impediu o seu efetivo apoio de fogo aos
ataques da infantaria. A despeito disso, mui
tas vezes, esses ataques foram imprudente
mente desencadeados antes de a artilharia

entrar em posição.

Ademais, em nenhuma de suas frentes

de ataque, os franceses obtiveram a superio
ridade numérica que esperavam (TUCH-
MAN, 1998, p. 316).

O plano alemão começou a falhar
quando os russos atacaram ames do espe
rado. A expectativa alemã de que os belgas
apenas protestariam também não se concre

tizou. O exército belga deteve o ataque ale
mão por alguns dias, até que a artilharia de
sítio alemã-" fosse trazida à frente e desman

telasse as fortalezas de Liège e Namur. Ape
sar de o retardo imposto ao avanço alemão
não ter sido significativo, a resistência belga
privou a ala direita alemã de dois corpos de
exército, deixados atrás para sitiar o exército
belga em Antuérpia e para controlar Bruxe
las e o resto do país.

A Batalha das Fronteiras se desenro
lou de 20 a 24 de agosto. Derrotada a ofen
siva francesa, a ala direita alemã, composta
pelos I, II e III exércitos, forçou o recuo da
ala esquerda aliada, composta pela Força Ex
pedicionária Britânica (BEF)-' e pelos e 4°
exércitos franceses.

joffre, retirando tropas de sua ala di
reita, formou um exército adicional, o 6'-',
que foi deslocado |jara o Hanco esquerdo da
BKF e com o qual esperava retomar a ofensi

va. Joffre planejou deter os alemães no corte

do rio Somme, a fim de assegurar a concen
tração do 6- Ex e contra-atacar em seguida.

Esta manobra íbi inviabilizada porque o co
mandante da BEF, que não era subordinado

a Joffre, alegando o desgaste sofrido por suas
tropas na batalha das fronteiras, recusou-se

a resistir e retirou suas forças do Somme,

deixando exposto o flanco do õ- Ex.
Joffre não teve outra opção além de re

trair toda a sua ala esquerda até o rio Aisne,
onde tentou novamente a mesma manobra.

Novamente, o comandante da BEF inviabi

lizou a manobra ao recusar resistir ao lado

do Ex e prosseguir no seu retraiinento.--
Joífre planejou outro retraimento,

dessa vez ate o rio Sena, onde tentaria exe

cutar a manobra já duas vezes inviabilizada.
Nesse retraimento em direção ao sudoeste,

o flanco esquerdo do exército aliado passou
a leste de Faris, que ficou descoberta. A fim
de proteger a capital, JollVe passou, em 31
de agosto, o 6- Ex ao comando do general
Gallieni, o governador militar de Faris.

Moltke, por seu turno, mais uma vez
alterou o plano inicial de campanha, ao nao
resistir à impetuosidadc dos comandantes
dos dois exércitos do flanco escjuerdo, pre
vistos por Schlieifen para permanecer na
defensiva, e autorizá-los a atacar. Clom essa

alteração, Moltke praticamente abriu mão

da possibilidade de reforçar o flanco dii^eito
com tropas retiradas desses dois exércitos.
Apesar de enfraquecida pelos contínuos re
forços à ala esquerda, a ala direita francesa
conteve esse ataque até a batalha do Marnc.

(Jom a vitória parcial do 1- exército
russo em Gumbinnen em 19 de agosto, mais
dois corpos de exército foram retirados da
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ala direita e enviados em reforço ao exérci

to alemão na frente russa. Estes corpos não

chegaram a tempo de participar da batalha
de Tannemberg, 27 a 29 de agosto, na qual
os alemães aniquilaram o 2- exército russo,

e íiiialmente faltaram aos alemães na batalha

do Marne.

Von Kliick, o comandante do I exérci

to, o mais à direita da ala direita alemã, co

meteu a modificação decisiva para o fracasso
do plano germânico. Ele resolveu, em 30
de agosto, encurtar o movimento de cerco
e passar ao norte de Paris, a fim de acelerar

a perseguição aos aliados, particiilarmeme a
BEF e o õ- exército, que lhe faziam frente,
e que ele acreditava estarem definitivamen
te batidos e em franca fuga. Ao ultrapassar

Paris e deixar apenas um corpo de exército

frente à capital, seu flanco ficou exposto ao
6- exército francês. Tanto Gailieni quanto

Joífre perceberam imediatamente a oportu
nidade e não a perderam. Mais tropas foram

transferidas para o flanco esquerdo e, em
seis de setembro, o exército francês passou à

contraofensiva em toda a sua frente.

Ao voltar-se contra o 6- exército para

evitar ser flanqueado, Kluck abriu uma bre-
clia de 32 quilômetros entre o seu exército e
o de Von Bülow. Por ironia do destino, a bre-

clia ;ibriu-se principalmente diante da BEE
cujo comandante fora tão pouco cttlaborati-

\{) com seu aliado, que lutava encarniçada-
mente para salvar seu país. A BEE avançou

lentamente pela brecha e atravessou o rio
Marne; o 5- exército, na sua direita, também

avançou, lutaitdo contra o flanco direito do

exército de Bülow para alargar a brecha. O
exército alemão, a fim de evitar uma derrota

decisiva, iniciou o recuo de todo o seu flanco

direito até cerca de noventa quilômetros a
nordeste de Paris, quando, por fim. a frente
foi estabilizada.

A offensive à outrancc custou caro aos
franceses, mas, se o espírito ofensivo não es
tivesse entranhado na alma do exército, te

ria ele tido a energia e a força moral para
retomar impetuosamente a ofensiva, após
estar exaurido por doze dias de constantes

combates, de recuar cerca de 140 quilôme
tros e ter estado à beira da derrota?

O êxito obtido deveu-se muito à atu

ação de Joffre. Ele se manteve sempre
perfeitamente calmo e liicido. mesmo nos
momentos mais difíceis, e exerceu o con

trole absoluto das operações. Sua enérgi
ca liderança foi fator crítico para a vitória.
Nas primeiras cinco semanas da guerra, ele
exonerou, por desempenho insuficiente ou
por falta de agressividade, dois comandantes
de exército, dez comandantes de corpo de
exército e trinta e oito comandantes de divi

são, ou seja, praticamente a metade do total.

Outros homens, no maioria melhores do
que os que foram afastados (inclusive três

fiuuros marechais - Foch, Pciain e Fran-
chei cl Esperex), foram promo\ idos em
seus lugares. (...) o Exército ficou melhor.
{TUCHM.4N. 1998. p. 484 e 485)-'

Para os franceses, cujo país fora sal
vo da derrota na undécima hora. a batalha
ficou logo conhecida como o "milagre do
Marne". Para Henri Berginan, o filósofo do
rla)i vital, 'Joana d'.-\rc A'enceu ;i batalha do
Marne" (TLCHM.VN, 1998, p. ,50.5).

•A opinião do inimigo é isenta. Moltke
escreveu à esposa durante a batalha: "o élaii

francê.s. justamemc quando eslá prestes a
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extinguir-se, volta a arder poderosamente".
Kluck comentou posteriormente sobre a ra
zão da derrota no Marne:

a razão que transcende todas as oiiiras é

a capacidade extraordinária e peculiar do
.soldado francês de recuperar-se rapida
mente. Os homens se deixam matar onde

estão, isso c algo conhecido e levado em
conta em todos os planos de batalha. Mas
uma coisa com a cjua! nunca contamos é
que homens que bateram em retirada du
rante dez dias, dormindo no chão e meio

mortos de tansaqo. fossem capazes de pe
gai em armas e atacar quando soam os cla
rins. É uma possibilidade jamais estudada
em nossa academia de guerra. (TUCH-
MAN, 1998. p. 506)

A partir da estabilização da frente, co
meçou o que ficou conhecido como a corrida
pata o mar, quando cada lado estendeu con

tinuamente sua frente a fim de tentar Han-
qtiear o inimigo. Es.sa fãse durou até meados
de novembro, quando uma longa linha de
tnnclieii-as estendeu-se por quase oitocentos
quilômetros, do Canal da .Mancha até a fron
teira com a Suíça.

K interessante observar que o sistema
alemão de dar ampla iniciativa para os co
mandantes tomarem suas decisões, por es
tarem mais próximos da ação e conhecerem
melhor a situação tática, revelou-se fatal no
Marne. Mokke estava cético quanto ao falo
de o exército francês Já estar realmente der
rotado. Os poucos prisioneiros de guerra
feitos após (]uase duas semanas de comba
tes o convenceram de que o exército fran
cês executava uma retirada coordenada. Seu

F.slado-Maior foi iníormado da Iransferên-
fia tle irojias para o flanco es<|uerdf) írancês
nas vésperas chi batalha do Marne. Molike

deu ordem a Kluck cie reiarclar o seu avanço

e adotar um dispositivo escalonado a fim de
proteger o flanco do exército de biilow con
tra qualquer ação \ itKÍa da região de Paris
(TUCHMAN, 1998, ]). 4.07-1(18). Kluck. con
fiando mais cm sua ]>rópria a\aliaçao, nao
cumpriu a ordem e prosseguiu avançando.
Quando percebeu seu erro. já era tarde de
mais. Nesse caso. o sistema francês de estrito
controle das opcraçcies nas mãos de Jollre
foi muito mais eficaz.

A guerra de trincheiras

A]:k')s a estabilização da frente ociden
tal. os beligerantes, contrariamente a .suas
expectativas iniciais, comenceram-se de
estarem diante de uma guerra longa e dcs-
gastame. Toda ex]3ectativa e todos os planos
leitos antes da guerra levaram em conta um
conflito curto, de alguns meses no máximo.

Em \inudc disso, não houve a preo

cupação prévia de planejar a mobilização
industrial. Os beligeranies viram-se então

pesadamenle envolvidos numa guerra de
atrito sem t|ue seus parcpies industriais íos-
sem capazes de atender iniediatatneiiie as
necessidades cada vez maiores da guerra,

"iãl deficiência ícii [íarlicnlarmenle sensível
para França.-'

situação francesa viu-se ainda mais
agravada pela ociqiação da prov ínc ia minera!
de Briey, a leste de Verdiin. Em conseciuénc i<i-
a França jjercleu. pelo resto cia guerra. da
sua produção de minério de lerro e fiCif <hi
produção de aço (IX )U( IH I A'. 2005. ]:>• 8,õ).

Em virtude- da mobilização de pesso

al, o clélivo de 1..') milhão de operários etii
agosto de 191 1 raiii [lai a .ã21 mil em de/em-
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bro do mesmo ano. Dianie da necessidade

dc aumentar a produção industrial, cerca de
500 mil operários foram, até dezembro de
1915, dispensados do serviço militar para re

tornarem às fábricas.-"'

A.S necessidades mais prementes da

França eram aumentar enorinemente a pro

dução dc munição de artilharia e eliminar

sua deficiência em artilharia pesada.^" A in
dústria francesa teve também de ajustar-se a

otilras demandas da guerra de trincheiras,

principaimenie em termos de nietralhado-
ras, cuja ))rodução mensal cresceu de 54 em
setembro dc 1914 para 1.199 um ano depois,

lím suas batalhas iniciais, o exército francês

resscnciu-se da ausência de arame farpado,
granadas de mão, morteiros de trincheira
e, até mesmo, prosaicos alicates para cortar
arame. A tudo isso leve de responder o es-

forçti industrial francês (DC)U(iHTY, 2Q05.

p. 1 15-119).
Quanto às operações, o exército fran

cês retomou logo a seguir as operações ofen

sivas. Entre dezembro de 1914 e outubro

dc 1915, Joilre tlescncadeou cinco grandes
i>fênsivas, tjue resultaram em avanços mui

to reduzidos. |j<)ucos resultados objetivos e
enorme ntimero dc baixas.

Os alemães, por sua vez. ai^ós malo

grarem em sua tenlati\a de derrotar rá])ida

e decisivamente a França, passaram a adotar
nma postura defensiva na frente ocidental,
embora conduzissem ações ofensivas pontu

ais e conira-atacines. ocasiões em que empre
garam gases aslixianies jteia primeira vez.
Eles deslocaram forças para a frente (n iemal

a fim de aumentar a pressão sobre a Rús

sia. iransíériitdo ]>ara esta frente sen esforço

principal. Em dois de maio de 1915, uma

ofensiva conjunta alemã e austríaca rompeu
as linhas russas, empurrando-as 300 quilô
metros para trás após três meses de comba

tes e expulsando os russos da Polônia, então
território ru.sso.

Este avanço austro-alemão é incompa-

rável com o máximo de quatro quilômetros
alcançados pelas ofensivas francesas do mes

mo ano. Mas esta comparação é indevida.

Por sua enorme extensão, a frente oriental

nunca se imobilizou inteiramente em uma

guerra de trincheiras como a frente ociden

tal. Esta realidade impediu qualquer flexibi

lidade de manobra, provocou uma guerra
dc atrito extremamente custosa em termos

materiais e de vidas humanas e inviabilizou a

guerra de movimento por mais de três anos
na frente ocidental.

A vitcária no Marne compensara, aos
olhos da população e do governo francês, o
fracasso completo do Plano X\'1I de Joffre.
Mas, após as primeiras e írtistrantes ofensi
vas de 1915, o papel de loffrc foi novamen

te contestado. Convocado a prestar esclare
cimentos ao Conselho de Ministros. JolTre
expôs sua opinião de que a guerra tinha de
ser vista sob um ponto de vista mais amplo,
ditado pela necessidade estratégica de lutar
ctnura a .Alemanha em múltiplas frentes.

As ofensivas não tinham sido inúteis

e insensatos ataques frontais, segundo ele.
mas, ações fundamentais para evitar ao má
ximo a transferência de mais fivrças alemãs
para a frente oriental e impedir a concentra
ção dc um poder militar capaz de derrotar
decisivamente os russos, o que, em seguida,
condenaria a França a sorte semelhante.
jolfre considerava essencial a ação simultâ
nea de franceses, russos, sérvios e italianos:
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Com todos estes ataques simultâneos, cada
um ajuda o outi'o; não se busca tanto uma
ruptura, mas a pressão de todos ao mesmo

tempo e assim aumentar a possibilidade
de um ou outro obter sucesso. (DOUGH-

TY,2005,p, 153).

Jofire manteve-se no cargo e dedicou-
-se a reoi^anizar e reequipar suas cropa.s,
recompor os estoques de munição e plane
jar a próxima ofensiva, a ser desencadeada
em 1916 na região do Somme. Mas eslava

claro na mente de todos a necessidade de se

buscarem alternativas operacionais e táticas
para o prosseguimento da guerra.

Os alemães transferiram novamente o

seu esforço principal para a frente francesa
e executaram a ofensiva que levou a guerra
de atrito a sua expressão paroxísmica. Von
Falkenhayn, o novo chefe do estado-maior,
planejou uma operação que não visava pro
priamente à conquista de nenhum ponto
capital do terreno, nem mesmo priorizava
o rompimento do dispositivo inimigo, como
havia sido a intenção das ofensivas francesas
em 1915, mas simplesmente fazer o exér
cito francês sangrar até a morte. Com isso,
acreditava forçar a França a solicitar a paz.
Escolheu a região de Verdun para atacar
incessantemente, por saber que a França a
defenderia a todo cusio.^"

O ataque alemão a Verdun iniciou-
-se em 21 de fevereiro de 1916 com uma

esmagadora preparação de anilharia. O 2^
exército francês, sobre o qual incidiu o ata
que, e que dispunha de oito divisões, foi
logo leforçado e passou, em março, a vinte
e. posLcriormeme, a vinte e quatro divisões.
Em junho, a pressão alemã atingiu o ápice.
A planejada ofensiva aliada no Somrne tor

nara-se imprescindí\'c[ para aliviar a pressão
.sobre Verdun. Além disso, fiel à estratégia

da múltipla frente, Jolfre insioii os russos a
passarem à ofensiva, a lim de atrair forças
alemãs e colaborar no alívio da pressão na

frente ocidental.

Em junho, os russos desencadearam
sua ofensiva contra os au.stríacos. Na fren

te ocidental, a ofensiva anglo-francesa no

Somme começou em julho e estendeu-.sc ate
novembro. Na frente orienial, entre junho

e agosto, o grupo de exércitos russos sob o
comando do geneiMl Brusilo\ obleve grande
vitória sobre os austríacos, fazendo-os retro

ceder, em uma frente de mais cie trezentos

quilômetros, cerca de cem tjuilõnietro.s em

grande parte dessa Ircnte. A diiiculdade de
coordcnaçáo de esforços que coniínuou a
haver entre franceses c ingleses durante a
batalha do Somme. os russos linham-na en

tre si mesmos, já que o general Brusilo\' nao
contou com o apoio de nenhum fios outros
grupos de exércitos lussos para manter o
ímpeto de sua olensiva. A ofen.si\'a no Som
me, poi- sua vez, obleve jjoiicos ganhos ao
custo de enormes baixas. No enianlo, ambas
as ofensivas serviiam para ad air ou fixar lor-
ças alemãs e, com isso, ali\ iar a pressão sobre
Verdun.

Em agosto, os íraiueses passaram a

contraoíénsiva em Verdun e, em meados de
dez.embro, quando a batalha se encerrou,
haviam, pralicamcnte, retornado às posições
que mantinliam em fevereiro,-"

O custo humano cias batalhas de \ér-

dim e do Somme foi altíssimo, apesar de
(er sido, no (|ue concerne aos franceses, me

nor do (|ue o soiriflo t.mto nas eamiianhas
de 1914, fjiianio tias fie 19l.ã. Os alemães
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não conseguiram fazer o exército francês
sangrar mais do que eles próprios sangra

ram. eficiente estratégia aliada de múlti
plas íVenics impediu que eles continuassem

a concentrar um poder esmagador contra
Verdun. e as inovações táticas introduzidas

pelos generais Pétain e Nivelle. comandan
te do grupo de exércitos do centro e do 2-
exércilo francês respectivamente, permiti
ram-lhes poupar \ idas quando a ofensiva foi
retomada {DOUGHTY, 2005, p. 2G1).

Embora jjossam ser consideradas vitó
rias aliadas, as grandes batalhas do Somme e

de Vcrdmf" não alteraram a situação estra

tégica, que continuou imobilizada na frente
ocidental e que retornou à estabilização na

oriental.

O ano dc 191(5 caracterizou-se tam

bém pela única tentativa da marinha alemã
de r(jmper o bloqueio naval imposto à /\le-

manha. A batalha ntival da jullândia travoii-

-se em 31 de maio e l- de junho — apesar

de as perdas inglesas terem sido significati-
\amente maiores, em termos estratégicos, a

vitória foi britânica, já tjue, após a batalha,
a marinha alemã retornou aos seus portos

e não mais desafiou o poderio naval inglês.

Os alemães passaiam então a privilegiar a

guerra submarina. ()ue foi intensificada com

o objetivo de estrangular o comércio e o

fluxo de matérias primas para os aliados, o

que acabou por provocar, em abril do ano
seguinte, a entrada dos Estados Latidos na
guerra.

O general Nivelle. nomeado para o lu

gar de lolfre em dezembro de 1916, plane-

j*)u a próxima grande ofensiva aliada, a ser

desencadeada em nteados de abril de 1917.

Estimulado [telos bons resultados que obte

ve em sua contraofensiva em Verdun, Nivel

le estava certo de poder repeti-los em nível
mais amplo, de modo a lhe permitir romper
as defesas alemãs, obter uma vitória decisiva

e, ao mesmo tempo, sofrer poucas baixas em

relação ãs ofensivas anteriores. Esta confian

ça, Nivelle a transmitiu enfaticamente ao go
verno e ao exército.

Embora no nível tático sua ofensiva

tenha forçado as linhas alemãs a recuarem
mais do que nas operações anteriores,^- as

expectativas estratégicas de romper as linhas
alemãs e obter vitória decisiva fracassaram, e

o número de baixas foi muito maior do que o
estimado. A quebra da expectativa de \ itória
e o elevado número de baixas impactaram
fortemente o moral do exército fraitcês. que
já vinha apresentando sinais preocupantes
desde o fim do ano anterior.'' No princípio
de maio, unidades francesas recusaram-se

a atacar. Outras unidades fizeram o mesmo

e. logo, o motim se espalhou, afetando cin
qüenta e quatro divisões (DOUGHTY, 2005,

p. 361). Em 16 de maio. a ofensit a foi cance

lada, Nivelle, exonerado, e Pétain nomeado
para seu lugar.

Conhecido desde antes da guerra pela
sua descrença na uffensivi' à oiitycnni'. Pétain
era um general cauteloso; alguns o julga
vam mesmo pessimista, que percebia a ne
cessidade de presei-var as tropas." Pétain,
ao mesmo tempo em que introduziu muitas

melhorias no bem-estar da tropa, tratou com
firmeza os amotittados. Entre mais de qui
nhentas condenações à morte, cinqüenta e
cinco foram executadas. E.ni alguns meses, a
gravíssima crise ' ' estava superada, e o exér
cito, revitalizado pelas melhorias obtidas e

adestrado segundo novos métodos de com-
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bate, estava novamente apto para retomar a
ofensiva (DOUGHTY, 2005, p. 364-368).

Pétain, no entanto, não optou de ime
diato por grandes ofensivas como as an
teriores. Adotou uma postura de ofensiva
limitada (FRANÇA, 1917a) e empreendeu
uma série de ataques pontuais e isolados en
tre agosto e dezembro, a fim de consolidar a
recuperação moral do exército e melhorar
suas posições no terreno,

Pétain também deu início a um in
tenso programa de rearmamento, a fim de
assegurar a superioridade material do exér
cito francês, que lhe permitisse maior eficá
cia com menos perdas humanas. Priorizou
a produção de aviões, artilharia pesada,
carros de combate e agentes químicos. A su
perioridade aérea alemã nas operações an
teriores prejudicara seriamente a eficiência
a aiti aria fi ancesa, por restringir a ação

dos seus observadores aéreos. Por ação de
etam, deu-se início à produção de 2.870

aviões modernos de todos os tipos, mais do
que o dobro dos aviões disponíveis em ja-

°  eficazes com,-a positóe,
entrincheiradas em ' siçoes
de 75mnv r, ' dos canhõesae /õmm, por compreender o • - -
do apoio dos carros de

fantaria, atribuiu especial êi f ^
da produção deles e '^  vs e triplicou a quantidade
ja encomendada à indústria , u i

u -oo ciustrid, estabelecendo--a em .i.oOO; e, nara i1  d complementar o pro
grama de artilharia enrr>m i
®  , '-"comendou enormesquaniidades de granadas químicas e lurníge-
nas, para neu.rali/ar o i„iuúg„ com agentes
quimii os e encobrir a progressão da infanta
ria e clo-s carros coni grandes nuvens de fu

maça (DOUGHTY, 200.Õ, ]3. 369-370).
As grandes ofensivas, porém, não es

tavam descartadas; Pétain apenas considera

va conveniente adiá-las. a íini de dar tempo

para a rectiperação niaieriaí cio exército e.
conforme dizia, "esperar os americanos e os

carros de combate". '"

O ano cie 1917 foi também marcado

pela retirada cia Rússia da guerra. Em janei
ro, o adido militar francês informou que a

situação política na Rússia era absolutamen

te alarmante (DOUGHIA', 2()()r5, p. 339).

No início de março, rebeliões eclodiram em

Petrograclo, e motins e.spalbaram-se pelo
exército. Em 12 de março, os russos estabe
leceram um governo provisório, e, três dias
depois, o Czar Nicoiau II abdicou em favor
de seu irmão, Cjue. logo após, abdicou em fa
vor do governo provisório. Embora o novo

governo lenha decidido pela coniiiuiidade
da guerra, o exército russo pralicameiiíe viu
seu poder de combate esíumaçar-se devido
à calamitosa situação socioeconôniica do país

e à onda de indisciplina e de deserções em

massa que progressivamente sofreu. Com a
revolução toniuni.sta de outubro \itoriosa,
o governo bolchexisia retirou a Rússia da
guerra c selou a paz com a Alemanha por
meio do Iraiadc.) de Brest-Liiovsk. assinado

em 3 de março de 1918,

Outro evento imporianie foi a nomea

ção de Georges Clemenccau para a cargo de
primeiro-minisiro francês em novembro de
1917. após a queda de lios governos neste
mesmo ano. (demenceau avocou a si tam

bém o cargo de minisiro da (iuerra. .A Fran

ça csta\a esgotada fisicamente por ciualro
anos de guerra e em vias de abalar-se mo-

ralinenie ])or unia canipanlia ])acifisia que
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tendia a forialecer-se. Com extrema energia
e determinação,''' Clemenceau aglutinou
as forças do país, reacendeu seu ânimo, re

primiu severamente os líderes derrotistas e

deu o respaldo político para que o exército

francês empreendesse o esforço finai para,
juntamente com seus aliados, selar a vitória.

O retorno ao movimento e a vitória

No final de 1917. com a saída da Rús

sia da guerra, ficou evidente para os aliados
que a Alemanha desencadearia uma grande
ofensiva na França na primavera de 1918,
valendo-se do reforço de tropas antes em

pregadas no Leste.
Diante deste quadro, os aliados cria

ram, cm novembro de 1917, o Conselho

Supremo de Cuerra, do qual participavam
os líderes políticos e seus representantes
militares. O Conselho linha como objetivo

melhorar a coordenação estratégica e opera

cional, mas o progresso foi lento neste sen
tido. Na segunda reunião do Conselho, em

de dezembro, os represenianics militares

propuseram a adoção de um "bem coorde
nado plano de defesa". t|ue englobasse toda

a frente, do (ãuial da Mancha até o .-Xciriáti-

co. Na realidade, inexistia tal coordenação,

mesmo entre franceses e ingleses. Pelos pró

ximos três meses, eles pouco mais fizeram

além de coordenar o emprego de suas reser-

\'as (DOUCHTY, 2005, p. 407).
Os eventos seguintes foram marcados

pelas diferentes personalidades e convicções

dos principais generais aliados, particular
mente, Pétain, comandatiie do exército fran

cês, e Foch, cheíe do Kstado-Maior írancês.'""

A Pelaiii, cauteloso e pessimista, opunha-

-se Foch, ousado e otimista. Foch pleiteava
a constituição de uma grande reserva alia
da e o planejamento prévio de uma ampla
contraofensiva. Para Foch, o único modo de

deter uma poderosa ofensiva era por meio
do lançamento de outra poderosa ofensiva
(DOUCHTY, 2005, p. 410).-'" Pétain discor
dava fortemente, por julgar que a França
não possuía efetivo suficiente para isso."""

Conforme suas novas instruções táti
cas (FILANÇA, 1917b), Pétain determinou

o abandono da concentração do poder de
combate nas primeiras linhas de defesa, o

que, segundo ele, apenas causava o aumento
inútil das baixas. Planejou a condução da de
fesa em proíundidade, deixando-se centros
de resistência à frente, a fim de de.sorganizar
o assalto inimigo, separar sua infantaria da

artilharia e facilitar os contra-ataques.'" Des
se modo, pôde também organizar uma po
derosa reserva dc 39 di\'isões de infantaria e

duas de cavalaria. Por meio dessas reservas,

Pétain esperava conduzir uma defesa ativa
e impedir os alemães de romperem suas li
nhas de defesa. Pétain e Haig também coor
denaram pj-evia e detalhadamente o empre
go de suas reservas*- em apoio mútuo. Em
janeiro de 1918. o exército francês linha sob
sua responsabilidade 53ükm de uma frente
total de 754km (DOUCHTY 2005, p. 428).

A ofensiva alemã da primavera, pla
nejada e comandada pelo general Erich \'on
l.udendorff.'" compo.s-se de cinco grandes
ataques sucessivos, ck)s cjuais os mais perigo
sos foram primeiro e o terceiro, que che
garam perigosamente perto de romper as
linhas aliadas.

Desencadeado em 21 de março, o pri
meiro ataque incidiu sobre os ingleses na
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região do Somme, numa frente de mais de
setenta quilômetros, cujo principal objetivo
era Amiens, com a intenção de introduzir

uma cunha entre os dois aliados e separá-los
definitivamente. Estendido até 5 de abril, o

ataque obteve grande sucesso inicial, forçan
do os ingleses a recuarem desde o primeiro
dia. Fortemente pressionados, eles solicita

ram imediato apoio aos franceses, confor

me os planejamentos prévios. A ligação en
tre os dois exércitos aliados chegou a ser
interrompida, deixando-os perigosamente
perto de serem obrigados a lutar duas ba

talhas distintas, uma britânica pelos portos
do Canal e uma francesa em defesa de Paris.

A necessidade de conter o avanço foi tão ur
gente nos primeiros dias do ataque que as
unidades francesas da reserva foram envia
das diretamente ao combate logo após de
sembarcarem dos trens e caminhões, antes
de se reconstituírem em grandes unidades
e grandes comandos, antes mesmo de con
tarem com sua artilharia. Em 26 de março,
dezesseis divisões francesas da reserva já es
tavam engajadas na batalha e mais de vin
te, a caminho. No dia 30, quando o avanço
alemao fo. detido, após forçar um recuo de

quase setenta quHômetros das Imhas aliadas,a fiente fiancesa tinha aumentado 92km

mas a hgação entre franceses e ingleses fora
preservada.

Durante esse ataque, Persh.ng eon-
eurdou e™ relorçar exércitos franceses
e n gleses, en, d.ferentes setores da l.nha
de frente, eon, as pritneiras qnatro divi.sões
norte-americanas, a fim rU lik .

,  II , , ^ liberar divisões
aliadas" para a batalha.

1  'if vilal importância, motiva-
do pelo grande n.sco que se estava correndo.

foi a adoção da unidade de comando. Cle-

menceau obteve dos aliados, na Conferência

de Doulens, em 25 de março, a nomeação

de Foch" para coordenar as açAes dos alia

dos na frente ocidental. Em três de abril,

na conferência de Beauvais, Foch tornou-se

responsável pela direção estratégica das ope

rações militares aliadas,'" o que significou,
pela primeira vez na guerra, a unidade de
comando enli-e os exércitos aliado.s. Munido

de sua nova autoridade, Foch empreendeu
intensa atividade para coordenar a conten

ção dos próximos e esperados ataques ale
mães, ao mesmo tempo em (jue efeciun a os
planejamentos e preparativos necessários

para a retomada da olénsiva tão logo pos
sível.

O segundo ataque foi novamente diri
gido contra os ingleses'" na região de Flan-
dres ao Norte. F.stendeu-se de 9 a 30 de abril

e avançou cerca de 10 km. Novamente, em

bora em bem menor número, tropas france

sas foram enviadas em reforço aos ingleses."'
Após sofrerem estes dois ataques,

franceses e ingle.ses pressionaram os norte-
-americanos para aumentarem sua partici
pação nos combates, apesar de ainda esta

rem etn nível rudimentar cie adestramento

(NEIBERCI, 2003, p. 67). Pershing rejeitava
firmemente a idéia aliada de amalgarnação.

ou seja, a integração de unidades noric-
-americanas em divisões francesas e inglesas,

a íim de compensar as pesadas perdas sofri
das e ao mesmo tempo acelerar a i^rcpara-

ção destas unidades. Ele iiceitava plettamen-
te submeter-se à direção estratégica de làicli,
desde (iiie o exército norle-antericatio iosse
empregado em conjunio, soId o eonumdo

dele e em uma ííciite própria.''' l'ist;i íirtne
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posição de Persliing, compreensível, aliás,
retardou significativamente a participação
mais efetiva dos EUA na guerra. Quando o

fizeram, em meados de setembro, a maré da

guerra já linha mudado em favor dos alia
dos.

O terceiro ataque alemão ocorreu ao

longo da crista de elevações por onde cor
ria a estrada chamada "caminho das damas"

(chcmin des clames), a oeste da cidade de Rei-

ms. o mesmo local da ofensiva do general

Nivelle no ano anterior. A inteligência aliada

não esperava o ataque nesta área, mas sim a

renovação da tentativa de separar os exérci
tos aliados na região de Amiens. O 6- exér
cito francês, ocupando uma frente de cerca

de 90km, defendia o caminlio das damas

com onze divisões e mais quatro em reserva;

destas, quatro eram inglesas, sendo uma na

reserva.

Em 27 de maio, após uma preparação

de 4.000 peças de artilharia, os alemães ata
caram com um total de 42 divisões ao longo

de uma frente de õOkm, defendida por seis
divisões, entre as quais as três inglesas. A
divisão francesa no centro do dispositivo,
atacada por cinco divisões inimigas foi ani
quilada; sua vizinha inglesa, atacada por

quatro divisões, sofreu enormes baixas.

No iinal do dia. os alemães haviam avan

çado dezesseis quilômetros e haviam aberto
uma brecha de doze quilômetros nas linhas

aliadas (DOUfiHTY, 20()õ. p. 450-4.51)."''
F.m 1- de Junho, o avanço alemão atingiu

cintjuenta e cinco quilômetros. Novamen
te houve o desesperado esforço aliado de
lançar isoladamente uniclade.s em combate

a fim de deter o ;ivanço. Nesse dia, 1'élain

descreveti a situação a Eoch:

[...] desde 27 de maio. a batalha Já ab
sorveu trinta e sete divisões, sendo cinco

britânicas. Dezessete destas divisões estão

completamente exaustas; destas, duas ou
três não poderão mais ser reconstituídas.

Quatro divisões foram engajadas ontem,
mais cinco estão chegando e deverão estar
engajadas entre  ò' I de maio e I- de junho.
(DOUGHTY. 200Õ. p. 452)

Diante da situação, considerada a mais

perigosa de toda a guerra, '- Foch liberou sua
reserva geral, os 5- e 10- exércitos franceses,

que se encontravam na região de Amiens,

atrás da frente inglesa. Em 28 de maio, Per-
shing também concordou em liberar mais
dtias divisões norte-americanas para guarne-
cerem as pontes sobre o rio Mame. Em de

Junho, estas divisões e mais quatro divisões
francesas recém-chegadas apresentaram
forte defesa no corte deste rio (DOUGHTY.
2005, p. 455). No dia 6. o avanço alemão es
tava delido, após ter chegado a sessenta qui
lômetros de Paris.

Os alemães ainda desencadearam ou

tros dois ataques, mas sem os mesmos resul
tados, devido a os aliados terem detectado os

locais de ataque e posicionado prévia e ade
quadamente suas reservas. O liltimo ataque,
entre 15 e 17 de Julho, foi realizado conco-

mitaniemente com os preparativos finais da
contraofensiva aliada — outra batalha, desta
vez com resultados decisiv os, estava para ser
travada no .Vlarne.

Ivm Julho de 1918, a situação lornara-
-se favorável aos aliados. No tiível esirttté-

gico. França, Inglaterra. Bélgica, Itália e
Estados Unidos passaram a atuar cotijtima-
mente, sob a firme coordenação de Foch;"''
tio nível operacional, a ligação essencial en
tre fraticeses c ingleses em torno de Amiens
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fora preservada, indicando que, a despeito
de seus ganhos, o avanço alemão poderia ser
detido e, no nível tático, os aliados haviam

desenvolvido modos efetivos de se oporem
às táticas alemãs (NEIBERG, 2003, p. 73).
Além disso, a superioridade material passa
ra para os aliados.-'^ Foch percebeu então a

oportunidade de desencadear a sua tão es

perada contraofensiva.

A contraofensiva caracterizou-se por
uma seqüência ininterrupta de vários ata
ques em locais bem selecionados, um de-

sencadeando-se imediatamente após o fim
do outro, de modo a não dar tempo para
a recomposição das forças alemãs e para a
eficiente manobra de suas reservas. Abalada
a consistência da defesa alemã por esta série
constante de ataques, seguiu-se uma ofensi
va geral de todos os exércitos aliados, que,
por fim, pôs a Alemanha de joelhos.

Em 18 de julho, deu-se o início do
primeiro golpe da contraofensiva, realiza
do, por cinco exércitos franceses-' contra o
saliente produzido pelos terceiro e quinto
ataques alemães na região do Marne. Ata
cados imediatamente após seu último ata
que ter sido detido, os alemães foram in
teiramente surpreendidos. O lü^ exército,
responsável pela ação principal, atacou sem
preparação prévia de artilharia. Contando
com o apoio de mais de trezentos carros
de combate e precedido por ttma densa
ariagem lolante de fogos, obteve extra-

orcináiio êxito no primeiro dia. O ataque
pcosscgum até ir& de agosto, quando o sa
liente fo, ehmmado. O fracasso da oicnsiva
da primavera e o êxito da contraolensiva
aliada no Marne deram tnicto à desintegra
rão do exército alemão, que come<;„ti a dar

mostras de indisciplina e queda do moral
(DOUGHTY, 2005, p. 470-474).

O segundo golpe, planejado e prepa
rado enquanto a contraofensi\'a no Marne
estava ocorrendo, foi desfechado em oito de

agosto contra o saliente na região de Amiens,
obtido pelo primeiro ataque alemão, foi um
esforço anglo-francês empreendido princi
palmente por dois exércitos, o 4- britânico
e o 12 francês, cuja ação principal coube aos

britânicos. -A. fim de assegurar a unidade de
comando, Foch colocou o 1" exército iran-

cês sob o comando de Haig. Os ingleses,
apoiados por mais de quatrocentos carros
de combate, também atacaram sem prepara

ção prévia de artilharia e avançaram rapida
mente, cobertos por uma barragem rolante
de fogos. Os franceses, contando com menos
carros de combate, também obtiveram su

cesso. No final do mês, quando a contrao

fensiva se deteve, o avanço aliado tinha sido
grande ao longo de toda a frente do ataque,
as perdas alemãs tinham sido muito pesadas,
e a insubordinação e a indi.sciplina crescen

tes começaram a corroer o poder combati
vo dos soldados alemães, embora a maioria

deles ainda lenha lutado brax amcnte (DOU

GHTY, 2005, p. 478).

Ludendoríf, em suas memórias, cha

mou o dia oito de agosto dc "dia negro" do
exército alemão. Em uma conferência com

o Kuiscr, cm 14 de agosto, ele admitiu; "nós

chegamos ao limite da nossa resistência"
(DOUGHTY, 2005, p. 478). O Kaiscr deter
minou então ao seu minisiro de Assunlos F.s-

irangciros avaliar a ]5ossibilidade diplomáii-
ca de uma paz negociada com os aliados.

Foch, por seu lado, l esoheu ampliar a

batalha c manter constante pressão sobre o
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inimigo, a fim de impedi-lo de recuperar o
equilíbrio, romper o contaio ou contra-ata
car, ames que o golpe final fosse aplicado.

Foch engajou na batalha os exércitos ingle
ses e franceses, vizinhos, respectivamente ao

Norte e ao Sul, dos dois já empenhados na
batalha, e lançou, em seguida, o exército bel
ga, apoiado por divisões inglesas, em direção
ã fronteira daquele país. .•\proveiiando-se
da curvatura natural da frente, abriu uma

nova grande direção de ataque, atribuin
do uma frente própria para o exército dos
KUA."'" Desse modo, desencadeou, em 26

de setembro, a sua ofensiva gerai com três
grandes ataques convergentes, conduzidos,
ao Norte, por ingleses com apoio francês, ao
centro, por franceses, e, ao Sul, por norte-
-americanos e franceses. Pétain empregou

inicialmente, nessa no\'a frente de ataque, o
1- exército dos l£UA e o 4^ exército francês.'"

Em 28 de setembro, após exiiosa ofen

siva aliada nos Bálcãs, conduzida por forças
francesas, inglesas, sér\ ias e gregas, a Bul

gária solicitou o armistício."^ Nesse mesmo
tlia, o Alto-Comando alemão concluiu que,
tanto estratégica c|uanto operacionalmente,

as condições tinham pendido irreversivel-

mente para os aliatlos. No dia 80. o C.iiance-
ler renunciou. Na noite de três para quatro

de outubrt), o no\o chefe do governo pro
pôs ao presidente Wilson, por iniertnédio
do governo suíço, um armistício imediato.
Alguns dias depois, Wilson respondeu, para

grande alívio do.s franceses, '" que cabia aos
conselheiros militares dos governos alia
dos o eslabeleciineiito das condições para

um armistício. .Vo mesmo tempo, a .Áustria

também solicitoti o artnistício (l)()UCiH'^^',

2()()õ. p. ̂ 91).

No entanto, a ofensiva prosseguiu com
êxito na Fratiça ao lotigo de outubi"o,'^*' ape

sar dos retardos provocados pela destruição
sistemática feita pelas tropas alemãs em reti
rada e pelas dificuldades enfrentadas pelos

itorte-atnericanos etn sua ofénsh^a."'' Em fiits

de outubro, a liititna linha de defesa alemã

em território francês estava rompida nas três
direções principais da ofensiva de Foch. o que
provocou ittn recuo geral das linhas aletnãs.

No dia 25 de outubro, o Kaiser aceitou o pe
dido de detnissão de Ludendorff. Em três de

novetnbro, os italianos, após terem reiotnado
a ofensiva, aceitaram, etn notne dos aliados, o

pedido de artnistício da .Áustria.
O impulso final na frente ocidental

começou em de novembro. Neste, as tro

pas norte-americanas finalmente se destaca

ram, obtendo rápidos avanços. Em sete de

novembro, uma delegação alemã reuniit-se
com Foch para tratar do artnistício. Após a
reunião, Foch informou aos comandantes

aliados que, como o inimigo encontra\a-se
desorganizado e cedia em toda a frente, era
urgente acelerar os esforços, a fim de tornar

decisi\os os i-esultados obtidos (DOUGHTY.
200:), p. 507).

No dia 11 de noventbro ãs ahlOmin.

dois dias após a renúncia do Kaiser, o ar

mistício foi assinado. .Ás llh as hostilidades
cessaram. Uma nova ofetisiva fraitcesa, com

tnais de vinte divisões, preparada por Pétain
para ser desencadeada em 14 de tiovetnbro

na Lorena. tornou-se desnecessária (DOU-
C.H rV, 2003, p. 501).

Diante da reclatnaçáo da delegação
alemã com a ditre/a das condições impos
tas,''-' particulartnente a cottiinuação do blo

queio. Foch repltcou as])eramente:
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Lembro aos senhores que este é um ar
mistício militar; ele não encerra a guerra,
mas serve para evitar que sua nação pos
sa prosseguir nela. Os senhores devem

também recordar a resposta dada a nós
por Bismarck em 1871, quando fizemos
pedido similar [por leniência] ao que os
senhores fazem agora. Bismarck disse, na
ocasião, "Ki-icg ist Kricg" e eu digo aos
senhores "La guerre est Ia guerre". (NEI-
BERG,2003.p. 85)

Durante as negociações de paz, Foch,
defensor intransigente da extensão da
fronteira francesa até o Reno, divergiu for
temente de Clenienceau, responsável pelo
complexo e delicado jogo diplomático de
equilibrar os interesses da França com os
de seus aliados e de estabelecer o condi
cionamento futuro das relações internacio
nais. Neste tópico, o máximo obtido foi a
desmilitarização da Renânia, remilitariza-
a em 1936, no primeiro passo de Hitler
em direção à 11 Guerra Mundial."'

Assinado em 28 de junho de 1919,
0 Fratado de Versalhes formalizou final
mente a paz entre as potências aliadas e a
Alemanha.

Estereótipos e mitos

i- Guerra Mundial é negligencia-
da n„s estudo, de hLs.óri, em nossas «colas" lUics. Nao percebemos, nela, manobras
' lantes. planejadas e conduzidas por ge-

que passaram à história justamente
1  s teiciT) planejado e conduzido. Vemo-
■ a como uma guerra marcada pela carente
■niaginação tática dos ataques frontais. F.m
vista disso. e também da maior proximidade
«•mptiral dos cxemplus operacionais e táti

cos da II Guerra Mundial, não percebemos
em que o estudo de suas operações e do suas
circunstâncias possa contribuir para a for
mação profissional de nossos futuros oficiais.

Por outro lado, no meio civil, de modo
geral, prevalece a interpretação, também e.s-
tereolipada, de que a Grande Guerra não
passou de uma guerra estiipida, na qual
generais insensíveis à vida de seus soldados
os enviavam, aos milhares, para a morte
em iniJteis e insensatos ataques contra bem
guarnecidas trincheiras inimigas.

Há, sem dúvida, razões pai"a explicar
essas duas tendências, mas essas razões são
Iruios de apreciação sumária ou idealista dos
fatos e, portanto, incapazes de interpretá-los
integralmente na complexidade de sua.s cir
cunstâncias — é o cjue SC pretende compro
var com a argumentação a seguir.

Mesmo se admitindo a falta de imagi
nação tática e o morticínio dos ataques Iron-
tais, não se pode escapar da pergunta: qual
seria a alternativa?

(Certamente havia a alternativa política
da busca negociada da paz. Mas essa possüji-
lidade não foi cogitada por nenhuma das po
tências aliadas, que estavam comprometidas,
desde o início da guerra, em não fazerem a
paz em separado com a Alemanha. Particu
larmente para a França, essa negociação era
inaceitável, dada a ocupação de importantes
partes de seu território pelo inimigo. Uma
paz negociada abriria caminho para a hege
monia alemã na Enropa, o t)ue era inaceitá
vel para a Inglaterra; era também ina< t'itável
para a Rússia, que veria a Áustria dominante
nos Bálcãs.

De modo gerai, uma eventual negocia
ção da ])a/ apenas postergaria o problema.
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já que os confliios geopolíiicos que levaram
à guerra não seriam resolvidos. A explicação
concisa e caricaiiiral de Ravinond Aron é vá

lida para a causa imediata da guerra, mas é

evidente que, se não houvesse enormes ten-
•sôcs c cho(]ues de interesses por detrás dela,
a guerra não teiàa assumido a dimensão que

assumiu.

Havia também a alternativa social,

particularmente nos países democráticos, da

pressão popular pelo fim da guerra, o que
íòrçaria os políticos a negociarem a paz. Na

i-Vança, na Inglaterra e na Itália, a despeito
dos enormes sacrificios impostos à popula

ção, essa pressão não ocorreu, oti não pre
valeceu. Na Alemanha, só aconteceu em no

vembro de 1918, quando a derrota já estava

definida. No caso da Rússia, não houve pro

priamente uma pressão pelo fim da guerra,
mas principalmente uma revolução contra
o regime, cujas sementes precxisiiam à pró
pria guerra.

Na realidade, os povos mantiveram
cstoicamente seu apoio ao eslorço de guer
ra. As famílias francesas não deixaram de

enviar seus filhos ao exército. Na França, o

percentual de recusa ao serviço militar decli
nou de 2,59% em 191.5, para 1.08<7c em 1916

e para 0,88% em 1918 (IK)UC;HTY. 2005,

p. 510). A uma proposta de mediação da paz
pelo Papa Bento XV, em agosto de 1917, o
padre Sertillanges. expressou, assim, a opi
nião do clero francês: "Santo Padre, nós não

podemos, por ent[uanto, atender seus apelos
de ]iaz (...) nós não ])odemos crer cm uma
paz de conciliação" (L\ (;iMNnF....,2008).

L'm seniimenio subjacente à aceitação de

tantos sacrifícios e ao perseverante apoio
das po[)ulaçôes ao esforço de guerra talvez

tenha sido captado por Clemenceau, quan
do afirmou que "cabe aos vivos terminar o
magnífico trabalho dos mortos" (NEIBERG,

2003, p. 68).

Não houve alteimativa para os exér
citos, senão o prosseguimento da luta. Mas

como prosseguir, se não havia solução mili
tar para ela? .V opção pela defensiva por par

te dos aliados permitiria à .Memanha a ca
pacidade ofensiva de concentrar suas forças

e eliminar sucessi\atnenie seus adversários.

Além disso, a defensiva não se constituía em

solução para a França, por aceitar a ocupa
ção inimiga de seu território.

Era então indispensável atacar, mas

nenhuma escola de estado-maior preparara
os generais e oficiais para travar o tipo de
guerra com o qual se defrontaram. O pro
blema militar posto diante dos generais era
muito mais difícil do que o enfrentado em
guerras anteriores ou posteriores. Todos

procederam então por tentativa e erro, e os

aspectos morais prevaleceram sobre os técni
cos c os materiais.

Fala-se muito dos generais de chateaux.
que comandavam a batallia da retaguarda,
no conforto de seus quartéis-generais. Isso
é em parte verdadeiro, mas hou\e a preo
cupação de evitar ao máximo essa prática e
de lazer com que o comando lòsse realiza
do o mais à frente possível.'"' Mas, a partir
de certo núel de comando, certamente de
corpo dc exército para cima, a adequada co
ordenação das ações ficava impossibilitada
fora dos quartéis-generais, uma vez que de-
])ctidia essencialmente de ligações fixas, por
telefone.

C!on\ém igualntente relativizar o su
posto desprezo dos generais pela vida dos
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soldados — vejam-se as preocupações de
Pétain. Importa lembrar que se vivia sob o
regime de mobilização geral; dos ataques
planejados e conduzidos por generais "in
sensíveis", participavam também seus filhos,
parentes e amigos. Foch perdeu o filho e o
genro em combate, Castelnau e Von Kluck,
os filhos. Se essa perda atingiu três dos mais
destacados generais da guerra, o que não
dizer da multidão dos generais desconhe
cidos.- A necessidade de atacar, certamen
te, contribuiu para essa "insensibilidade".

E inteiramente improvável que toda
uma geração de generais, que se envolveu
na guerra, tenha sido incompetente, in
sensível ou carente de imaginação. Alguns
certamente o foram, mas essa é a realida
de de todas as guerras em todas as épocas.
Generais, oficiais e a tropa simplesmente
tiveram de defrontar-se com a desafiado
ra realidade dos versos do poeta espanhol
.'\ntonio Machado — "caminante, nu hay ca-
mhio, se hace camino al andar".

O drama da guerra de trincheira
demorou três anos para ser superado. O
movimento e a manobra voltaram à guer
ra, a partir de março de 1918, em virtude
da conjunção de três fatores: alteração da
situação estratégica, constante aperfeiçoa
mento tático e inovação tecnológica.

O aperfeiçoamento tático deu-se
'»go a partir do início da guerra'"'' e foi
perseguido com igual tenacidade tanto
pelos abados quanto pelos alemães. Re
sultou prtncipalmente da experiência das
unirades submetidas à terrível realidade
d.is combates, consisiindo-se, inicialmen
te. rtiini processo de baixo para citna. No
entant.) só puderam concretizar-se efe

tivamente devido à sua vertente de cima

para baixo. Etn ambos os lados, o cotnan-
do foi iiábil e pertinaz etn acatar as boas
idéias, das mais diversas origens, inclusive

do inimigo, organizá-las adequadamente e
transformá-las etn doutrina, difundindo-as

a todo o exército, de modo a evitar o efei

to caótico da proliferação de.scoordenada
de experiências, e estabelecendo eficientes
estruturas de instrução (GOY.-\; LÜFFER,

1981). Foi, no entanto, com Pétain de um

lado e Ludendorff de outro, que este pro
cesso atingiu sua máxitna eficiência.

Outra característica da inovação tá

tica foi o seu desenvolvimento quase que
paralelo etn ambos os lados, já que qual
quer aperfeiçoamento betn sucedido era
rapidamente copiado pelo initnigo. Não
houve, etn geral, grandes disparidades tá
ticas entre os contendores. ]:)arlicularmeti-

te entre alemães e franceses. Suas formas

de emprego tático poderiam \ ariar nos de
talhes, mas os priticípios eram os mesntos.
Cütno exemplos do paralelismo na evolu
ção doutrinária, podem-se citar: a defesa
elástica etn profundidade, desenvolvida
pelos alemães e adotada pelos franceses, as
diversas fortnas de emprego da aviação, o
uso de gases, a barragem rolante de arti
lharia. o abatidono das íortnaçôes rígidas
nu ataque,'''' a evolitção do armamento da
infantaria'" e a realização do fogo e tnovi-
mento nas pequenas frações pela adoção
dos grupos de combate (SHUNK. 2()1(';
FRANÇA, 1918a) etc.

O impasse militar foi cjuein ado pela
ofensiva alemã da primavera, tuii dois
grandes ataques, o dispositivo aliado foi
empitrrado para alétn de suas linhas en-
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trinclieiradas, e o combate voltou ao ter-

iciK) aberto.

CJostuma-se creditar esse re]ati\'o su

cesso à eficiência dos batalliões de assalto

alemães e suas táticas de infiliraç^âo. ü suces

so, entretanto, foi temporário e insuficiente,

porque o objetivo da ofensiva de rom))er as
linhas aliadas não foi atingido. Limitar-lhe a
dimensão, cíiamando-o de sucesso tático é

escamotear o iáto de qtie o verdadeiro suces

so tático foi da defesa e, logo em seguida, da

contraofên.siva, que eliminoti qiialc|tier ga
nho obtido e impôs a derrota. Na realidade,

alardeia-se um fracasso, o que é, no mínimo,

estraniio."''

Convém também salientar que o fato

de se buscar a infiltração nas linhas inimigas
não significa necessariamente que sempre
SC terá sucesso nisso, ou que isso seja sem

pre possível. Km 15 de julho de I91S, o 4-
exército francês, tendo organizado sua defesa

em profundidade, coniorme as instruções de
Fétain, conteve o ataque de ti"ês exércitos ale
mães em sua z.ona de defesa (COYA; J()HN"S

MILITARã' HISTORY). Km um ataque an

terior, em cjuatro de abril do mesmo ano. os

alemães não utilizaram táticas de infiltração e

atacaram em lormações densas (DOUCI-i rY,

2005. p. 440).

.Yclemitis, não se pode atribuir o retor
no do movimento apenas às táticas de infil
tração. O sucesso na batalha se deve à siner

gia dos esíôrços de todos os níveis táticos e
do nível operacional, não resulta apenas de

ações táticas, muito tnenos de ações dos ní

veis infeiiores chi tática.""

Luflencloríí. com certeza. esta\a bem

coinencido dessa realidade. Suas instruções

para a Ofensiva da ih imavera. "O Ataqite tia

Guerra de Posição", eníátizam essencialmen
te essa sinergia, da qual os batalhões de assal
to são apenas uma parte. Em vista disso, não

se pode ter certeza de que a atuação dessas
tropas, por si só. tenha sido preponderante
para o retorno do movimento.

Há ainda que se considerar o efeito es
tratégico da defecção russa. .\o transferirem,
para a frente ocidental, grande ntunero de
divisões ames empregadas cotitra a Riissia.'"
os alemães obtiveram a concentração de
forças que lhes fora continuamente negada
pela estratégia francesa de miiltipla frente.
O que então foi mais preponderante para o
rompimento das trincheiras, as táticas de in
filtração ou o peso da superioridade numé
rica? O relativo êxito da infiltração não teria
sido proporcionado pela superioridade nu
mérica, já que os alemães contaram em suas
ações principais com uma superioridade de
quatro e mesmo de cinco para um? .Afinal,
bíttalliões de assalto foram empregados etii
outras ofensivas antes, desde Verdun. e não

conseguiram romper o cinturão de entrin-
cheiramentos. Esta questão merece estudo
mais aprolimdado, mas. de qualquer modo.
ela empalidece um pouco o tão jn-opalado
papel dos batalhões de assalto.

Por outro lado, as táticas de iníiltra-
ção'' seguirtmi o mesmo processo de desen
volvimento paralelo.

Em 1915, valendo-se da experiência
obtida nas ofensivas de abril do mesmo ano.

o capitão .André Laiiargue escreieu o Estu
do sobre o Ataque no Eeriado Atual da (aierra.'-

Neste opiisculo, ele se ))crgunla; "para rea
lizar titn assalto, o que é necessário?" K res
ponde: "trojias de assalto, mas nem todas as
tropas se |)restam como tropas de assalto".
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por carecerem de adestramento especial que
desenvolva as habilidades e a agressividade
necessárias. O estudo de Laffargue foi publi
cado pelo Comando francês e difundido ao

exército (LUPFER, 1981).
De modo geral, ele defendia que o ata

que fosse realizado por três linhas sucessivas,
cada uma delas organizada em profundida
de. A primeira linha deveria avançar o quan
to pudesse. Diante dos centros de resistência
ela seria detida, mas poderia avançar mais
nos intervalos entre os principais centros de
resistência, o que permitiria a identificação
desses pontos mais vulneráveis. A segunda
linha penetraria nestes intervalos, fixaria os
flancüs dos centros de resistência e os ultra
passaria. As unidades da segunda linha, or
ganizadas de maneira mais fiexível e disper
sa do que as da primeira,'' deveriam atacar
as pequenas resistências ou, encontrando es
paços vazios, deveriam lançar-se neles reso-
lutameme e avança,- ,emp,-e, sem intim.da,-
-se com pontos de resiaiéneia ao sen lado. A
tercen-a Imha. as rese. vas, avança,-ia a seguir
pa,-a terminar a tednção dos centros de re-

s,«enc,ae expandir a penetração. Laflargue■idiogava também a utilização de fuzis-me-
tralhadores, morten-„s e canhões leves em
upoto as unidades, particularmente, as da
segunda linha.

Os alemães cap,u,-a,-am uma cópia do"abalho de i,ana,-g„e em l9Hi. „i,pLs,o-
nacosco,nac„mb,„açaopráticades,u-p,esa,
poder de iogoe manobra, as .de,as de Lanar.gue uvet-am imediato uso como manual tático
paia a inlamana alemã (l.UFFF.R, 1981) '•

Os ba.allKx-.s cie assalto alemães possu-
lam elevado nível de adestramento no em-
[ii-ego das iccnit as de iniihraçào por suas fra

ções e grupos de combate, que aluavam de
forma dispersa e inde]:)endente. No entanto
a pnipria especialização destes batalhões re
duziu o seu número, devido à impossibilida
de de generalizar tal tipo de adestramento.
Das 192 di\ isões disponív eis para a ofensi
va da primavera, apenas 56 eram designa
das como divisões de ataque, por contarem
com batalhões de assalto e terem um melhor

adestramento para o ataque. As demais di
visões. de segunda cla.sse. eram designadas
divisões de trincheira (IX PFKR, 1981).

Em função disso, a doutrina alemã en
fatizava que os batalhões de assalto e as de
mais unidades das divi.sões de ataque manli-
vessem a im[)ul.sãu ate o esgotamento de suas
capacidades, se necessário (LUDENDORM-.
1918: LUPFER. 1981). Contrariamente, a
doutrina iVancesa, por não depender de lal
especialização, podia prever a condução do
ataque pelo esibrço sucessivo de vários es
calões (FR,*\NÇA. 1917a). o que ajudava na
preservação do ptider de conibaie das um-
ílades c pei inilia que as baixas se repartissem
mais equilibratlamente. Essa dependência
alemã i()i crucial, pois, (|iiando a coniraofcn-
siva aliada foi lançada em julho de 1918. as
melhores divi.sões alemãs e suas tropas mais
aptas para o combate encontravam-se min
to rarefeitas pelo grande número de baixas,
extremamente desgastadas on innlilizaclas
(FA.SSBFNDER) pelo enorme, mas inútil,
esforço de tentar romper as linhas aliadas.

Os aliados. ]jor sua vez. particular
mente os íranceses, que já tinham abando
nado a prática do ataque profundo, no cjual
se exercia pressão na mesma direção de ata
que ]x>r meio da constante renovação do es-
iorço, aprenderam, na liaialha do Somnie,
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que a nova tática cie ofensivas limitacias. cle-

sencacleacias em sec|uência e em locais distin
tos, não atingia o objetivo de desestabilizar

o inimigo, pois o espaç^o cie tempo entre as

ofensivas era suficiente para permitir cjue o
inimigo reorganizasse suas forças e relocasse

suas reservas (GOVA). Para que a nova táti
ca fosse eficaz, era imprescindível reduzir ao

máximo o lempo entre as ofensivas.
No esforço empreendido, a partir do

segundo semestre de 1917. para reequipar e

reorganizar o exército francês, Pétain passou
a utilizar caminhties para o transporte das

unidades de infantaria e de artilharia. Esta

motorização permitiu a agilidade necessária

no deslocamento das tropas, a rápida movi
mentação das reservas para conter a ofensi

va inimiga, mas principalmente para que as
ações da contraoíénsiva se realizassem inin
terruptamente. Os alemães, dependentes do

lento deslocamento de sua artilharia, não

puderam se contrapor a elas adequadamen

te (CiOYA; LUPFER, 1981).

Finalmente, o emj)rego em massa dos
carros de combate na contraoíénsiva foi fa

tor decisivo para o sucesso aliado. .A im|)or-

tãncia e o papel dos carros estão bem claros
nas Instruções de Pétain (Fl^VNÇ.A, 1918b).

Os alemães, que não acreditaram no poten
cial dos carros, inHuenciados jjelo medíocre

desempenho deles em 191b e 1917, não ti
nham capacidade similar. Significativamen
te, não há menção a carros de combate nas

instruções de Ltidendoríf."'
O eleito dos carros de combate sobre

as tropas alemãs repercutiu tão intensamen

te na o|jinião piiblica alemã. <iue a Cjttestão
ioi levada ao parlamento (Reicluag) em 18
de outubro de 1918. O ministro da Gucria

teve de responder a duras questões que lhe
foram dirigidas e severas críticas foram en
dereçadas ao Allo-Comando por não ter per
cebido a importância dos carros. O general
von VVrisberg, talando em nome do ministra,
reconheceu que. no ataque de oitüoooo de

ago.sto, a vitória aliada deveu-se ao emprego
em massa dos carros. Ele acrescentou que a
tropa possuía meios para lazer face ao.s car

ros, mas que "a defesa contra carros é mais

uma questão de nervos do que material".
Outro general, Scheusb. afirmou que a su
perioridade presente do inimigo deve-se

principalmente ao seu emprego de carros de
combate. (DUTIL, 1919, p. 2ãI-254).

Na realidade, as unidades de infan

taria apoiadas maciçamente por carros de
combate foram um meio de infiltração e de
ataque muito mais eficaz do que as tropas de
assalto alemãs. No entanto, os que acreditam
no mito da superioridade bélica dos alemães
preferem exaltar estas últimas.

Não é incomum a opinião de que os
Estados Unidos, ao entrarem na guerra,
salvaram a França, do mesmo modo que a
salvaram em 1944. De modo algum se deve
negar a importância da atuação norte-ame
ricana nos iiltimos cinqüenta dias da guerra;
mas deve-se, sim. dar-lhe a devida dimensão.

Na realidade, o que salvou a França
foi a cegueira estratégica da .Alemanha, que
rompeu a aliança com a Rússia e inviabili
zou a com a Inglaterra. Foi também sua efi

caz ]iercepção estratégica, que rapidamente
aproveitou-se disso e atraiu ambas para o
seu ladti. .A Rússia salvou a França em agos
to de 1914 e em 1916. .A Inglaterra, aliada
recalcitranie. nia.s fiel. também a salvou ao

littar, do primeiro ao último dia da guerra.
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ombro a ombro com os franceses, elevan

do seus efetivos, em menos de dois anos,

de cinqüenta mi! a cerca de um milhão de
soldados. A França foi salva igualmente pelo
bloqueio naval à .''demanha, que debilitou
a economia alemã e permitiu à produção
industrial aliada, a partir do final de 1917,
superar largamente a germânica. Salvou a
França também a desastrada decisão estraté

gica alemã de conduzir a guerra submarina
cí oulrance", que trouxe os ELÍA à guerra.

Mas o que salvou principalmente a
França foi o inaudito esforço de seu povo'"
e de seu exército, a elevada capacidade e de
terminação de suas lideranças política e mili
tar (que lhe faltariam em 1940), sua eficiente
conduta estratégica da guerra, sua habilida
de em incorporar inovações táticas e técnicas
a sua forma de luta. sua incrível capacidade
de expandir sua produção industrial bélica,
a maior entre todos os beligerantes," c a soli
dez dos vínculos entre seu govei no, seu povo
e seu exército, instituições (]ue exemplificam
a tríade das tendências que Clausewitz afir
mou caracterizarem a guerra.

A parcela de 'salvação" a ser credita-
aos hL.A fica bastante diltiída neste enor-

'ne esforço conjtmto, que a própria França,
maiontariamenie, organizou e conduziu. Se

f^dnsiderar sua vertladeira dimensão,
^da não passa demais um mito.

Conclusão

CM foi um dos eventos capitais
do secLilo XX e marcou-o fortemente. Suas
principais conseqüências são bem conhe
cidas: a eliminação e o desmembramento
dos Impérios alemão, austro-húngaro,

otomano e russo; o surgimento de novos

atores internacionais etn função desse des
membramento; a a.scensáo do.s Estados

Unidos como potência imtndiaí: o estabe
lecimento cie um sistema internacional de

segurança coletiva, ]Jor meio da L.iga das
Nações; na esfera stjcial, o estímulo à libe

ração feminina, devido ao exiensi\'o traba
lho das innllieres nas fábricas etc.

.A 1- (IM lançou também as sementes

da segunda, pela conseqüente e gigantesca
crise econômica e financeira da Alemanha
de Weimar na década de \'inie e jjeio sen

timento de íiumiliiação do povo alem;iO.
que permitiram a Fliller assumir o poder
em 1933. A revolução comunista de outu
bro dc 1917 e a posterior criação da União
das Repúblicas .Socialistas Soviéticas re.siil-
taiam chi guerra, portanto a.s raízc.s ideo
lógicas da (Aterra Fria nela se encontram.
Durante a guerra, os ingleses concordaram
em ceder um território na Palestina aos ju
deus,''" lato tjuc deu início, após a guerra,
a intensa imigração judaica para a regiac),
gênese do conflito árabe-israelensc.

A (irande (iiicrra caraciet'i/<>ii-se

por inúmeras inovações táticas e técnicas.
Uom exc eção do porta-aviões, dos foguetes
e da bomba atômica, a 2- UM foi travada
com os armamentos c meios ciesen\'o[\'idos

ou empreg;tdos inicialmente durante a

primeira: carros de comliate, submarinos,
aviões, telefone, rádio, caminiióes, mor

teiros. lança-chama.s, fuzil-tneiralbador.

granadas de mão etc, A experiência do eo-
mando único, arduarneriie obtida durante^

a guerra, com certeza serviu como exem

plo para a excelência cio comando aliado
durante a 2- CiM.
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Indirciamente, a guerra exerceu lam-
bém grande influência no Exército Brasilei
ro. A Missão Francesa, contratada logo após
o seu final, incrementou o profissionalismo

c modernizou os meios de combate do nos

so Exéirito, em conformidade com os tilti-

mos avanços táticos e técnicos obtidos nos

campos de batalha europeus. O capitão José

Pessoa, que kitara junto ao Exército (Vancê.s,
propugnou com êxito pela adoção dos car

ros de combate pelo EB. A Lei do Serviço
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Mundial. ' ̂ Primeira Guerra Mundial era cliamada ames da edosuci da Segunda Guerra

' Tratado de R " Pítqiústão e Bangladesh e ambicionava controlar o Afeganisláo.
í-e envolvesse em ̂  ''^gtnulo o qual .Alemanha e Rnssia mameriain a neutralidade caso uina delas
Franca ou se u com um terceiro país. A ueulralidade não .se aplicava se a Alemanha atacasse a

' Toníorme Kisd"''"'
hesitação, atirancU)''-' '^^''5' F*' 181-182), "os lídere.s alemães, após BiMiiarck, combinaram irucnlêiic ia com
f:*iava o vazio iriiel primeiro para o isolamento, em seguida para a guerra |...| atrás do.s .dog""''.
^ 'iiiiide/ e I 1 ili- '' truculema mascarava o vácuo interno: imponeiiie.soi uitavam

I  ' ' ^ senso dc direção".
n Alcinanlri 11 erros da política alemã pcis-Bi.srnarc k. pois. ainda segundo Kissiiiger, "uma vezI timprorneiida ao lado da Áustria, a França c- a Rús.sia pa.s.sarain, de talo. a precisar uma da
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outra. (...) pais nenhiiina alcançaria seus objetivos estratégicos sem, primeiramente, derrotar ou enfra
quecer a .Alemanha".

" .Sob o ponto de vista britânico, cm uma entenle. a Inglaterra cooperaria com o seu parceiro quando jul
gasse conveniente cooperar (KISSINÍIER. 1999, p. 194).

' Nada ameaçava mais a Inglaterra do que a tentativa de disputar-lhe o dotnínio dos mares, principalmente
por um país que já possuía o exército mais poderoso da Europa. E foi o que a Alemanha íéz ao clecidir-se
pela construçãtt dc uma grande marinha de guerra oceânica.

" "Isso se passou sem nenhuma conversa política seria entre São Petersburgo e Berlim acerca da essência
da crise, e na ausência dc qualquer disputa real entre a Alemanha e a Riissia" (KISSINdER. 1999. p. ̂!U)).
'' Em 1915. invertendo suas opções político-diplomáticas, a Itália aderiu à aliança franco-russo-britânica
e declarou guerra às potências centrais.

Citado cm 1./^^ CR-ANDE Cuerrc, 19IS-2008. Lc Figaro. nov. 2008. Edição especial.

" Um soldado russo deveria ser transportado, em média. 1.100 Km. o quádruplo de um alemão, e a rede
ferroviária ru.ssa ertt dez vezes menos densa do que a alemã (TUCHMAN, 1998. p. 68).

Em tertnos dc densidade dc homens por metro de frente. O I exército alemão, de \'on Kluck. o mais à
direita do dispositivo alemão, contava com a maior densidade. 18.000 homens para cada 1.600 metros de
frente (TUCHMAN. 1998, p. 293).

A Bélgica, como país independente e neutro, foi obra da política externa da Inglaterra, que não permi
tiria o controle do grande porto de Antitérpia por nenhuma potência continental.

" O general Michel foi a seguir notncitdo governador militar de Pttris. função na qual se revelou real
mente indeciso c inativo quando a guerra eclodiu. Foi substituído pelo general Callieni. que teve papel de
destaqite nos eventos tiue se seguiram.

.A partir de 1871, os plítnos de guerra franceses passaram a ser numerados. O plano X\TI foi o dccimo-
-sétimo plano elaborado desde aqitele ano.

.A despeito das inerentes diftculdades da tnobilização russa, eles .se comprometeram a empregar dois
exércitos nessa oiénsi\ a, mesmo com sua mobilização em andamento, o que foi devidamente cumprido.

.A maior i)atalha da gtterra em termos de eletivos empregados sinniltaneatuentc e nimiero de baixas
sttfritlas em determinado tetnpo de combate (TUCHMAN, p. 33.5).

Um ctn po dc exército francês possuía 120 canhões 7.5mm, enquanto um alemão dispunha de 108 ca
nhões 77mm. 36 de lOõmni e 16 de 150mm (DOUCHTY, 2005. p. 32)

Os ))rimeiros a adotar sistemti hidráttlico de recuo e utilizar munição encartuchada.

Obuseiros Kriipp 419mm. conhecido como Crande Bertha. e Skoda 305mm.

Quatro, posteriormente cinco, divisões de infantaria e uma de cavalaria. Dos países beligerantes, a
iuglaterra era o imico que não po.ssuúi serviço militar obrigatório ao romper as hostilidades. O pais só
adoioit :t conscrição em janeiro de 1916.

Uliiizoit-se a sigla em inglês a !im de dilérenciá-la da nossa FF.B.

Barbara ■liidmian. etn seu excelente livro ('.anhõcs de AgoMo, traça um perfil nada enaliecedor de sir
john French o comandante da BEF. Houve ocasião em que. a fim de acelet-ar a retirada, ele deu ordens
Itara que os transportes jogassem Íbi ít lutla ;t tutmiçáu e etjuipatuentos desnecessários e carregas.sem tnais
homens (l'L't:HM.AN. 1998. p. 427). Qitanto às tropas britânicas, elas combateram bem nas oporluuidades
que tiveram.

Os exonertulos foram enviados jiara a 12'^ Região Militar, na retaguarda, cuja sede era a cidade de
Limogcs. o qite gerou um neologi.smo na língua íhmcesa, o verbo "limogn " — exonerar sum.u-ittmente.
pôr cm dcsgi ttçit.

Neste as|x-cto. a França ettcontrava-se em clara desvantagem em comparação com a Alemanha. Esta
dis|)itnhit de maior poder detnográfico. 68 milhões de pessoas contra 39 milhões, e um p<,)der industrial
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muito maior. Em 1913, a França produzira 4! milhões cie toneladas de carvão, tínciiiaiiio a Alemanha
produzira 191 milhões. No mesmo ano. França produziu õ milhões do toneladas de aço, ao passo tjiie sua
inimiga, 17 milhões de toneladas (DOUGHTY, 2ÜÜ5. p. 114).

O efetivo de operários só se reaproxiinou do original em Janeiro de 1917 c, mesmo assim, graças ao tra
balho feminino e de trabalhadores recrutados nas colônias.

Em dezembro de 1914, escimava-.se em 2 mi! a necessidade diária de munição de artilharia |ie.sada, enquanto
a produção não passou de 31)0. Avalia-se o esforço de mobilização da indiistria francesa por estes niiineros
relativos à produção diária de munição de 75mm: outulmo de 1914, 13-tiOO: novembro 1914. 22.000; janeiro
de 1915,42.000. Em agosto de 1916, a produção diária atingiu 210.000 granadas de todos os calibres, sendo
153.000 de 75. 80 e 90mm e 57.500 de artilharia pesada (DOUGHIA', 2005. p. 110-1 19).
-' Embora as condições sociopolíiicas que ditaram a estratégia fossem dilérenies. é imeressanie observar
que, em 1939, a e.siratégia eminentemente defensiva da França, cjiie permitiu à .-\lemanha nazista concentrar
todo seu poder para esmagar a sua aliada Polônia, condenou-a a .soírer sorte semelhante em seguida, como
bem se sabe.

Falkenhayn considerou necessário produzir e manter uma relação de baixas de 5/2 eni favor dos alemães
para atingir seu objetivo (Le Figaro - edição especial, Iji C.rímlf C.Kmr. 1918-21)0^).

Pétain introduziu o sistema de rodízio entre as divisões que combaliam em Verdun, a lim de poupá-las.
Desse modo, mais de 80% das divisões francesas pariiciparam da batalha.

Baixas; Exército francês-Verdun: 377.231; Sommc: 202.567; Exército inglês: 419.654 (DOUGHTY, 2005,
p. 309). Os alemães também sofreram enormes baixas, o que os levou a desenvolver a tática da clcíésa cm
profundidade, que reduzia o número de forças nas primeiras linhas (LU]>FER, 1981).
" Para os franceses, a batalha de Verdun foi uma grande vitória, alem de possuir o ]jrolundo valor simbólico
de representar o espírito de luta e de sacrifício do soldado Ihmccs.

Foi a primeira ofensiva em que os carros de combate, tanto franceses como ingleses, participaram em
número significativo, mas não o suficiente para produzirem resultados importantes.
' Censores militares, encarregados de ler a correspondência dos soldados, loram os primeiros a inlormar
a queda no moral, expressada no desânimo e na descrença transmitidos a seus familiares e amigos (DOU
GHTY, 2005, p. 363).

Pétain, sensatamente, costumava cli/.cr que "o fogo mata".
Em quatro de junho, havia apenas duas divisões confiáveis entre os alemães e Paris (IA (dCWDE..., 2008).

Os motins poderiam ter tido resultados muito sérios se os alemães tive.ssem abandonado a estratégia defensiva,
que voltaram a empregar na frente ocidental em 1917. A Inglaterra, ao continuar o esforço ofensivo ;io longo
do ano, ajudou a acobertar os motins e cooperar com o reerguimento do exército Ihmcês.

Esperava-se o desembarque de tropas norte-americanas, em grande número, a partir do início de 1918.
Após fracas-sarem inicialmente ao serem empregados em combate, os carros já haviam .sofrido ajx-rleiçoa-
mentos mecânicos c na blindagem, sua técnica de emprego também havia sido aprimorada, e milhares deles
estavam sendo produzidos tanto na Fi ança, quanto na Inglaterra.

Nem considerações pessoais, nem paixões políticas nos afastarão do nosso {li-vei (...) basta de campanhas
paci isus, lasta de intrigas alemãs. Nem traição, nem meia traição. Giien a, nada mais do c|iie guerra" (Cle-

iislsdd^")' 1^005, p. 402). Glemenccati visitava freijuememente as trincheiras, estimulava
(C<The.n'2oÓT)''''''^""^^ dos generais e assumiu com mão de ferro a condução política da guerra

^ \ 1 .

não era claro, além de não haver relação de subordinação entre eles (I)OU-GH FY, 2005, p. 407),

iT de mais alto posto (Fiança: Ferdinand Fo< b e ]'hilip]jc- Pétain; inglalerra: siroiig as aig. EL A: Johti J. Persbini{,), Focli era o único a acreditar que a ofensiva ixideria ser retomada
atnda em 1918. Os fatos confirmaram seu otimisnm.
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A França já eslava soirendo os efeitos de sua fraqueza deuiográfiea. Estudos indicavam que o efetivo de
novas classes de conscritos a ser incorporado, entre outubro de 1917 c outubro de 1918. seria de 750.ÜÜÜ
homens, ao passo que as necessidades elevavam-se a 1.078.000. o que significaria a necessidade de disso
lução de mais de vinte divistães (DOUGHTY. 2005, p. 406).

" Pétain aceitava perder terreno, baseado nos seguintes argumentos: o melhor meio de obter a vitória é
economizar forças inicialmente: se colocarmos todo tiiutido nas primeiras linhas, perderemos todos; não é
po.ssível manobrar se todos defenderem na primeira linha; não temos suficiente infantaria para defender
nas primeiras posições; c preciso manobrar e fazer o terreno trabalíiar a nosso favor. Essas novas instruções,
na realidade, assemelhavam-se muito com ttiiicas alemãs (DOUGHTY. 2005. p. 426-427).

1-laig dispunha de oito divisões em reserva (DOUGHTY, 2005), ntimero proporcionalmente bem menor
do que as 4 i francesas, provável indicação de ênfase na defesa nas primeiras linhas.

\bn Hindenburg era o novo chefe do Estado-Maior; Ludendorff. apesar de ser o segundo na escala
hierár<[uica. era quem realmente comandava o e.vército.

'* Tecnicamente, os EU.A era um país associado, não aliado; não estava comprometido, como os aliados,
a não fazer a paz em separado.

Ciletnenceait pen.sott inicialmente etn nomear Pétain, mas este, ao opinar ao Tigre que "os alemães
derrotarão os ingleses em terreno aberto e depois nos derrotarão", chocou Glemenceau pelo extremo
pessimismo. Glemenceau, por outro lado, indinou-se para a indomável confiança de Foch. Indagado
sobre seus planos, Foch respondeu: "Meu plano não é complicado. Lutarei sem parar. Lutarei diante de
Amicns. Lutarei etn .Amieiis. Lutarei atrás de .Ymiens. Lutarei todo o tempo e, de tanto bater, ;tcabarei
abalando o boche" (NF.IBERCi, 2003, p. 63). Glemenceau, após a guerra, comentou: "Eu preteri o ho
mem plenamente racional que era Pétain, e escolhi este louco que era Foch. Foi o louco que nos tirou
de lá" (LA GRANDE.... 2008).

Esi;t fórmula para designar as funções de Foch foi a maneira encontrada pata contornar a esperada
recusa do Parlamento inglês de aceitar a subordinação do exército inglês a um comandante cm chefe
francês (DOUGUdA', 200.5, p. 44 1). .A situação de Foch era espinhosa, já que era instado a liderar sem, no
entanto, ter autoridade formal para realmente comandar (NEIBKRG, 2003, p. 70).

'' Integrava o exército iitgics. nesta região, um corpo de exército português, que foi severamente castigado
neste aiacitte.

O fato de esstts duas ofensivas ;ilcmãs terem sido delidas em um esforço conjttnto não redttziu os
ressentimentos entre ingleses e franceses. Os ingleses receberam o peso maior das duas ofensivas e
acusavam os franceses de não os terem auxiliado sulicieiitemenie; os franceses queixavam-se de que
c>s ingleses recuavam muito lácilmente. .Muito provavelmente, ambos estaxatn errados Os ingle.ses
riescoiisidcras atn o lato <ic a frente francesa ter-se estendido 92km na medida em que suas reservts
foram etiijuegadas na contenção do primeiro ataque e ciiie este acréscimo de frente equivalett a '*'3
de toda a frente ingle.sa etn 30 .Abr. Os francese.s, por seu lado, desconsideravam o fato de os in<'leses
lerem sofrido mais do que o dobro de suas b;tixas nos dois ataques (DOUG.H FY, 2005 p 444.44r,)
Segundo Doiighty. em maio, o efetivo norte-americano na França chegava a 430.000 (chegaria a cerca de

um milhão no fim do ano), embora somente qu.ttro divisões e.stivcsscin ocupando posições na linlui de frente
■" Estas divisões inglesas, muito clesgastatlas durante os ataques anteriores, substituíram divi.sões francesas
cm uma licnie supostamente calma, a litu <le se reconstituírem (DOUtíH FY. 200.5, p 450)

Ocotnaiidittite do()'-' Exército, general Duchêne. se t et usou a cumprir as instmções de Pétain com respeito
ã defesa etn proftttxhdade. Advertido por sen comatulante tle grupo de exército e pelo pióprio Pélaiti,
Dttchèue não mudou de posição (DOUtil FFY, 200.5, p. 449). .Aptis a batalha. Duchêne íiti sumariamente
exutierado do tottt;tndo por Gletnenteatt dev ido ãs lonsequèncias de sua desobedicticia

Pétain tfcottieitdoit a Glemenceau tetitar o govertto de Paris, como ocorrera etn 1914: em contraste,
Foch se opôs fi rmemente, altt tnando que "Paris não tem nada a \er com isso (...) é onile estamos agora
i|ue o inimigo tem t]ue ser detido" (NFí BERti. 2003. p. 63). Foth descreveu assim sua confiança: "o veiidaval
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bace em todos os lados da casa. as telhas são arrancadas, as paredes sc abalam, mas os alicerces agüentam e
agüentarão. Isso é tudo o que importa" (DOUGHTY, 2005. p. 45.5). O governo permanecei] eni Pai is.

No entanto, essa coordenação efetiva não eliminou inteiramente todas as di,ssens(5e.s entre Focb e os coman
dantes aliados, particularmente Pétain. Focb discordava da eficiência da defesa em inofundidadc, por achar
que ela facilitava as uíticas de infiltração do inimigo. Pétain, melhor tático, creditava o sucesso na començão
das ofensivas alemãs, com baixas relativamente pequenas, a esta forma de defesa, e reciisoii-.se a modificar
suas diretrizes táticas (DOUGHTY, 2005, p. 460).

Are.speitode sua situação nas vcspera.s do quinto ataque alemão, Pétain escreveu: "o mês de descanso que
se seguiu à batalha de Maiz [o quarto ataque] nos possibilitou treinar e descansar nossas reservas (...) maie-
rialmenie, nossa superioridade tornou-se inegável; dispomos fle.suhcienie artilharia e de muniç<")es; contamos
com nossos carros de combate pesados e, especialmente, com nossos carros leves contra um inimigo que não
dispõe de meios similares; nossa aviação, incontcstavelmente, domina a inimiga" (DOUíd IT5'. 2005. p. 466).
" Apoiavam estes exércitos algumas divisões norte-americanas, inglesas e italianas.

'ifi o 1° exército dos EUA ocupou uma frente entre os dois grupos de exército Irancescs empenhados na
contraofensiva e o grupo de exército francês que ocupava a longa, mas relativamente calma, frenie ijiie se
estendia até a Suíça.

" O 1° exército norte-americano esteve inicialmente subordinado a Pétain. Somente por meio do seu rlesmeni-
bramenio com a criação do 2- exército, em 13 de outubro, Pershing íiii alçado ao nível de Pétain e de 1 laig.
A derrota búlgara provocou grandes dificuldades às potências centrais. Isolou-as do petróleo romeno e

interrompeu a ligação com o Império Otomano. Além disso, con.stantemenie pressionada na frcnie ocidental,
a .Alemanha não estava em condições de apoiar a Áustria, ameaçada seriamente na Ifeiile italiana, etn caso
de ofensiva aliada a partir dos Bálcãs a aivaleiro do Danúbio (DOUGHTY. 2005. ]>. 491),

Para os franceses era inadmissível um armistício enquanto grande parle de seu tcrritói io cslive.ssc ocupada
pelo inimigo.

Focb criticou a velocidade do avanço das tropas francesas, mas Pétain, fiel à sua doutrina tática, coniimioii
com seus avanço.s metódicos e cuidadosamente preparados (lIOUfiHTY, 2005, p. 498).
''' O ataque norte-americano paralisou-se no terceiro dia. Embora a capacidade de combate do soldado dos
EU.A lenha sido reconhecida desde o início, a inexperiência de seus c.stado.s-maiores revelou-se ijutUKÍo pla
nejaram e conduziram pela primeira vez uma operação de grande complexidade. .Seu desprepaio piovoeou,
além da de.scoordenação entre suas unidades, iim enorme engarraíainenio nas e.stradas cm sua zona de ação.
que impediu, durante muitos dias, o abastecimeuio e a movimentação de tropas, além de inicri iiru|)e! em a
ofensiva, que só foi retomada após a recsli uluração das forças dos EUA em meados de outubro (DGLÍiH IA',
2005, p. 493-495). O biografo de Per.sbing destacou que "se a guerra tivesse teniiinatlo em 31 de outubro e
não onze dias depois, a reputação pós-guerra do genertil norte-americano teria ficado Itastante diminuída"
(GOHEN,2004, p. 103).

' Nao houve negociação, as condições foram impostas na primeira reunião ])or Focb, (]ue já .is linha dist il
udo com os governos aliados. As condições foram: evacuação, em 15 dias. sem destruir equipamentos civis e
militares, da Bélgica, da là-ança, incluindo .Alsácia e I.oiena, c de Luxemburgo: a criação de irês cabeças de
ponte aliadas .sobre o no Reno; entrega como garantia de 5,000 peças de anilharia. 30.0(10 metralhadoras.
.).IK)0 locomotivas, lãO.OOO vagões ferroviários e 150 submarinos c ainda a coniimiidade do blociiieio naval
aié a conclusão do tratado dc paz (NEI15ER(., 2003, p. 81-83),

S,io atiibuídas a Fodi as seguintes idéias proíeiicas publicadas em jornal durante as negociações: "'l eiulo
c legado ao Reno. devemos lá lícrmaiiccer (...) democracias como a nossa, miiica agressivas, necessitam de
podei lisa barreira lísica (...) os setenta milhões de alemães serão sempre uma ameaça para nós (...) o que nos
salvou no começo da guerra:- A Rússia. Jkmi, de que lado estará a Rússia iio futuro:- (...) da piVixiina vez.
lenibrem-sc, os alemães iião cometerão erros. Eles irromperão pelo norte da Fr.inça e ocu|nu ão os |)oi tos do
(.an;il,com.d..isedeo|.ciaç<5es(iinua a Inglaici ra". EmoiiirasiKasifies, 1-Vicb di.sse: ■■Uiii dia seremos convocados
a depoi flianie de um tribunal. l-raiiça nao com|>reeriderá tomo a viicb ia de seus exéri iios iransicirmou-.se
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cm íhuiucza nacionai", e também "isso não é paz. é um armisücio de vinte anos" (NEIBERG, 2003, p. 97-101).
Dos treze comandantes cie divisão franceses mortos nos primeiros quinze meses da Guerra, quatro morreram

em combate e três furam feridos (DOUGHTV. 200õ. p. 122).

Um comandante de divisão francês escreveu, em 26 de agosto de 1914, após um ataque desastroso: "reco
meçaremos, mas desta vez, mais prudentemente, mais lentamente. A lição foi boa (...) avançaremos por lanços,
sob a proteção da artilíiaria e depois de fazer os reconhecimentos necessários". Joffi-e, por sua vez, comentou
que foi vitorioso no Marne, em grande parte, "porque nossos exércitos, cm setembro, não eram mais aqueles
dos primeiros dias da guerra" (GOY.A).

Um oiicial belga desci e\eu o modo como os alemães atacaram em tigosto de I9I4: "eles não tcnta\'am espalhai-
-se, mas vinham, fileira a|)ó.s fileira, quase ombro a ombro, até que os deiTubávamos..." (TUCHMAN, p. 201).
"• Dotada apenas de pistolas, fuzis, baiouetas e metralhadoi-as no começo da guerra, a infantaria, em ambos os
lados, a partir de lOl.VlOld, passou a dispor também de: mciralhadoras leves, fuzis-metralhadores, girmadas
de mão e de bocal, lança-ciiamtis, morteiros e canhões le\es.

C.uardadas as devidas ]:)ro]3ürçôcs, é como enaltecer o sucesso de Ntipoleão, por ler chegado até Moscou cm
1812, esqitecendo-se de sua posterior c catastrófica retirada.

"" Ti atitndo-.se de suces.so na guerra, acrescenta-se o caráter fundamental do nível estratégico.
O niimero de divisiães tran.sferidas varia segundo os autores. Os dados apresentados por Doughtv indicam

que a inteligência francesa teria idetitilicado -12 divisões. Conforme ojobtfs Militarv Histori, seriam 58 e mais
de iUOnO peças de anilharia, l.udendorír, preocupado em manter a ocupação dos territórios conquistados no
Leste, tran.sféritt apenas cerca da metade das diviscóes que atuavam contra a Riissia Qohns Militarv Hisiorv).
■' Esta designação é posterior aos latos, nenhum dos lados de.signou essa tática como iniiltraçSo-

Publicado em 1916 na Fiança, foi traduzido e publicado também em inglês, com o únúo The AlUick iii Ttmch
Warfair. O fato de a censura militar ter autorizado a publicação, certamente indica que seu conteúdo já tinha
vazado, o t|ue corrobot a a infcirmaçâo de sua captura pelo inimigo no me.smo ano.

Lallargue. ainda sob a influência doutrinária do início da gueria, defendia que as unidades da primeira linha
mantivessem o alinhamento e a formação deusa.
'' Os alemães já vinham tesutndo técnicas e armas para impulsionar o alatiite desde 191.5, como o u.so de
granttdas de mão por pe(|uenos grupos de soldados etnin-egados como ponta de lança, do lança-chamas para
neutralizar trincheiras, da variedade do iirmanienlo à disposição dos grufjos de combate etc. De modo geral,
essas ações se restringiam ao nível tático tias peijucuas frações (|OH.\'.S MILITARV H1STOR5; SHUNK, 2010)'
■' Os .ilemáes produziram um pequeno número de carros e empregarani alguns carros ingleses capturados,
mas com efeito desprezível na lula (LL PFFR). Ksce foi talvez o único aspectci em tiue não houve paraielisníò
na inovação tática.

A França mohilizon a maior percentagem da população e .sofren as nuúores baixas. Entre mil cidadãos, a
França mobilizou 168 e [lertleu 34; a.Mcinanba, I54,'3(); a Inglaterra, 12.5/16 (nOl'GHTV. 2005. p. 511)

1'i ança produziu .52.000 aviões, ao passo que .Alemanha e Inglaterra produziram respectivamente 48.000
e -13.(100. A França ((iriiecen armas e munições a todos os aliados, inclusive aos EUA. Das armas utilizadas pelo
exército norte-americano, a França ti)rneceu 3.532 das 4.194 peçxs de artilharia. 227 dos 289carros de comb ue
e 4.874 dos 6.364 aviões (DOlTil-l l V, 2005. p, 505 c 511).

Por meio da Declaração Baliour (ministro d.ts Relações Exteriores britânico), posteriormente incorporada
na Fralado .Sèvres, (|ue estabelereu a paz com <> Império Oioniano.
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